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APRESENTAÇÃO

A Educação Especial tem consolidado uma trajetória marcada por lutas 
e conquistas, buscando integrar e superar barreiras que ainda dificultam o 
processo de aprendizagem dos alunos no ambiente educacional. Nesse 
contexto, destacamos o tema: “O Aprendizado da Criança Autista através do 
Lúdico na Sala do AEE na Escola Estadual Profº Raimundo da Silva Melo, 
Nhamundá-Amazonas/Brasil-2022”.

O objetivo principal deste estudo é compreender e analisar como o 
lúdico pode intervir diante das dificuldades enfrentadas pelas crianças autistas 
na sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE), considerando os 
aspectos cognitivos, afetivos, psicomotores e sociais. Além disso, buscamos 
conhecer as particularidades desse público no processo de desenvolvimento 
da aprendizagem.

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual mencionada, com alunos 
autistas dos turnos matutino e vespertino. A metodologia adotada foi de 
abordagem descritiva, seguida de análise qualitativa. Foram aplicados 
questionários aos professores da sala regular e da sala de AEE, bem como 
aos pedagogos, e realizada a observação de quatro alunos com Transtorno 
do Espectro Autista durante o período da pesquisa.

Para fundamentar a pesquisa, utilizamos como base artigos, teses, 
livros e monografias, que contribuíram para o levantamento bibliográfico 
e para a elaboração do Referencial Teórico. Esses materiais abordam a 
história da Educação Especial, suas lutas e avanços organizacionais em prol 
da efetivação de direitos, além de trazerem fundamentos essenciais para 
garantir o pleno desenvolvimento das crianças autistas.

Os resultados obtidos indicam que, de fato, o lúdico pode intervir 
positivamente no aprendizado das crianças autistas. Ademais, constatou-se 
que o lúdico se apresenta como um instrumento indispensável para o trabalho 
do educador, contribuindo de maneira significativa para o desenvolvimento 
integral desses alunos.

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO

O trabalho destaca as seguintes palavras, inclusão, educação, justiça, 
diversidade, diferenças, respeito, convivência, paz, esperança e empatia 
palavras que definem em um agrupamento de uma construção e formação de 
uma sociedade justa, democrática e igualitária. Em suma o tema do trabalho 
trata-se do “Aprendizado da Criança Autista através do Lúdico na Sala do AEE 
na Escola Estadual Prof. Raimundo da Silva Melo Nhamundá-Amazonas com 
crianças autistas”, professores da sala do AEE, professores da sala regular e 
pedagogos ambos do turno matutino e vespertino.

O tema escolhido se deu pelo fato de observarmos crianças com 
Transtornos do Espectro Autista que parece estarem em um mundo 
imaginário, em pequenos grupos e individuais brincando com alguns materiais 
adaptados ou fazendo atividades na sala de recursos. Isso nos despertou e 
interessou em saber como a ludicidade pode intervir diante das dificuldades 
de aprendizagem dos alunos autistas e quais benefícios ele pode trazer nos 
aspectos cognitivo, afetivo, social e psicomotor da criança da sala do AEE 
da Escola Professor Raimundo da Silva Melo em Nhamundá- Amazonas? 
Acreditando que o Lúdico pode interferir diante das dificuldades apresentadas 
pelas crianças, apresentando sua real importância na aprendizagem dos 
mesmos.

Ainda podemos verificar de que maneira professores inserem o lúdico 
dentro do planejamento escolar, visto que é uma ferramenta importante que 
pode ser trabalhada e aplicada no cotidiano escolar, mais precisamente com 
crianças que apresentam deficiência seja ela física, mental, intelectual ou 
sensorial, partindo da premissa de que o lúdico pode fazer a mediação no 
desenvolvimento da criança autista.

Diante desse paradigma e para aprofundamento da questão investigada 
o objetivo principal se deu da compreensão e análise de como o lúdico pode 
intervir diante das dificuldades das crianças autistas na sala do AEE nos 
aspectos cognitivos, afetivos, psicomotor e social, conhecendo assim suas 
particularidades dentro do desenvolvimento de aprendizagem de cada um.
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Tendo como específicos: comprovar que o lúdico é uma ferramenta 
importante no processo de aprendizado dos alunos da sala do AEE; identificar 
de que forma os professores usam o lúdico nas suas aulas; e como estes 
podem intervir diante das dificuldades encontradas em sala de aula; investigar 
como se dá o aprendizado das crianças autistas através do lúdico.

Como justificativa descrevemos as diversas formas de ensinar em um 
ambiente escolar, uma vez que nos deparamos com alunos com diferentes 
tipos de aprendizagem, com isso surgem mecanismos plausíveis para 
despertarem o anseio dos alunos pelas aulas e desenvolvam seu potencial.

Ainda justificando a carência de materiais pedagógicos na sala de 
Atendimento Educacional Especializado para se trabalhar com as crianças 
autistas, surge-nos a ideia de trabalharmos com o Lúdico na Aprendizagem 
dos mesmos, uma vez que há também uma necessidade de orientarmos 
e auxiliarmos professores para ministrarem conteúdos em sala comum 
e de recursos, criando possibilidades de superação de suas dificuldades 
acreditando ser autônomos de sua construção, capacidade e autoconfiança 
dos educandos.

Para construção deste trabalho muitos são os autores que retratam 
sobre o desenvolvimento do aprendizado das crianças que apresentam 
deficiência e como estas devem estar integradas no sistema educacional, 
recebendo atendimento educacional especializado, com materiais de apoio e 
professores auxiliares que possam auxiliá-los em suas atividades escolares 
com subsídios nas leis de amparo aos mesmos.

Neste sentido, fundamentamos o trabalho com ênfase em autores 
que retratam sobre o lúdico, o professor como mediador do processo ensino 
aprendizagem da criança autista e das leis que garantem seus direitos, dentre 
eles destacamos: Carvalho, Almeida. Abrantes, Declaração de Salamanca, 
Constituição Federal, outros que retratam sobre a abordagem da metodologia 
da pesquisa como Castro, Trivinos, dentre outros.

O trabalho se divide em tópicos principais sendo: Referencial Teórico, 
Metodologia, Análise dos Resultados, Conclusão, Recomendações, 
Referências, Anexos e Apêndice trazendo a história das pessoas com 
deficiência desde a Antiguidade até os dias atuais, com base nos direitos 
conquistados através de conferências, organizações, ONGs, leis, Decretos 
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e Notas Técnicas, todos esses eixos levam para uma visão de integração e 
oportunidade para com a PcD.

A metodologia que retrata a pesquisa segue a abordagem descritiva 
que procura descrever sobre o fenômeno a ser investigado, seguido pela 
pesquisa qualitativa que apresenta fontes direta, sendo o pesquisador o 
instrumento ativo com o meio. Com fundamentos nas coletas de dados, com 
o objetivo de descobrir e aprimorar perguntas levantadas acerca da temática 
em questão.

Como sujeitos participaram alunos com espectro autistas ambos 
matriculados no turno vespertino da Rede Pública do Estado do Amazonas, 
precisamente na Escola Estadual Prof. Raimundo da Silva Melo, Zona 
Urbana do município de Nhamundá Amazonas. Os resultados alcançados 
foram observados, analisados e tabulados chegando há um resultado sobre 
a pesquisa.

Um Olhar Positivo da História da 
Educação Especial e Inclusiva

Ao tratarmos sobre o tema Inclusão e Educação Especial, mais 
precisamente sobre sua origem no Brasil, começa em meados da década 
de 60 com a Lei de nº 4024/1961 usando a palavra excepcionais para os 
PcD (Pessoas com Deficiência) e estes seriam enquadrados no sistema de 
Educação e assim estariam também inseridos dentro da comunidade, por ser 
um termo que vem ainda ferir os Direitos dos PcD, buscar-se com o tempo 
novas leis que vão aprimorando e modelando o sistema educacional de 
Ensino inserindo, inovando, criando modelos que sustentam a viabilidade e 
acessibilidade da Educação Inclusiva.

Chegando em 2020 com Decreto de nº 0.502 de 30 de setembro que 
regulamenta a Política da Educação especial como Equitativa, Inclusiva e 
com aprendizado em longo prazo nos permite dizer que órgãos federais, 
estaduais e municipais criem programas e ações que garantam os direitos à 
educação incluindo a educação especial, bilíngue, política equitativa, políticas 
educacionais inclusiva, aprendizado ao longo prazo, escolas especializadas, 
classes especializadas, escolas e classes bilíngues, escolas regulares 
inclusivas, planos de desenvolvimento individuais e escolar.
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Desde o início da história da Educação Inclusiva percebe-se o avanço 
em vários setores da sociedade, havendo grandes mudanças nos paradigmas 
de uma sociedade discriminatória, em que não mais o ser humano se isola, é 
débil mental, não tem serventia para nada, não faz diferença, vários termos 
pejorativos usado. Dentro da inclusão esse ser é valorizado, reconhecido, 
tem o mesmo direito que qualquer ser humano, seja nas políticas sociais, 
como econômicas e educacionais.

A Educação Inclusiva traz um novo olhar direcionado para a igualdade, 
respeito, oportunidades, empatia, valorização, integração das pessoas com 
deficiência independente de sua classe, cor, raça ou etnia. Brasil (2008, p. 1) 
diz que:

A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fun-
damentado na concepção de direitos humanos, que conjuga 
igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que avan-
ça em relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as 
circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora 
da escola.

A escola como norteadora desse caminho deve proporcionar a estes 
alunos todas as possibilidades na qual sintam-se capazes e motivados 
quanto ao seu potencial, apresentando técnicas diferenciadas mostrando 
suas habilidades e capacidades de fazer a diferença no ambiente escolar.

Sabemos que muitas são as lutas ainda enfrentadas pela inclusão e 
a escola deve quebrar essa cadeia de pensamentos egoístas, mesquinhos, 
autoritários, em que muitos ao olharem ou conviverem com uma pessoa 
com Deficiência o chamam de inválidos, aleijados, zero à esquerda e assim 
acabam excluindo e isolando-os dentro do contexto educacional e social.

Com isso a inclusão curricular, equipes pedagógicas, escolas, 
métodos e outros meios são preparados para receber estes alunos dentro 
desse processo educacional onde passará pelos diversos níveis e graus de 
aprendizagem e junto com família irão prepará-los para a sociedade.

Alguns alunos precisam de um profissional de apoio para acompanhar 
o mesmo na sala regular e principalmente do apoio do professor da sala de 
recursos que ampliará horizontes para um caminho a seguir com confiança e 
autodeterminação para superar seus medos, sendo o papel da inclusão levar 
até o máximo esses educandos a superar as barreiras existentes.



17

A escola deve estar preparada para receber estes alunos, dando 
atenção, apoio, respeito, empatia e construindo juntos um ser preparado para 
a sociedade. Neste sentido, frisamos que a escola é um espaço fundamental 
para o crescimento da Inclusão e autodesenvolvimento das pessoas com 
Deficiência, capaz de oferecer oportunidades, mecanismos, metodologias, 
técnicas e construir um sistema pedagógico com salas e professores capazes, 
de acordo com a capacidade cognitiva, psicomotora e efetiva de cada aluno.

Educação Especial: no Contexto 
Educacional e Político

A escola deve ser o eixo principal para expandir e mostrar para a 
sociedade que estes alunos são capazes de quebrar barreiras e vencer o 
preconceito que ainda persiste na classe social. É nesse educandário que 
a sociedade, pais, responsáveis e o próprio aluno da Educação Especial 
terão uma visão de justiça, respeito, empatia, crescimento e igualdade. Na 
Declaração de Salamanca (1994, p. 18) frisa o seguinte:

Parte do princípio de que todas as diferenças humanas são 
normais e de que a aprendizagem deve, portanto, ajustar-se 
às necessidades de cada criança, em vez de cada criança se 
adaptar aos supostos princípios quanto ao ritmo e à natureza 
do processo educativo. Uma pedagogia centralizada na criança 
é positiva para todos os alunos e, consequentemente, para toda 
a sociedade.

De acordo com a citação acima, independente da deficiência de 
qualquer ser humano, a função da escola é recebê-los, fazendo adaptações 
nos trabalhos a serem desenvolvidos pelos professores apresentando 
metodologias em cima de suas necessidades de acordo com nível individual 
de cada aluno. Não podemos esquecer de que a escola é o espaço para 
acolher estas crianças e trabalhar as barreiras que elas enfrentam frente a área 
educacional. Princípios devem ser cumpridos para o pleno desenvolvimento 
de cada um (a), pois todos são capazes de aprender seguindo um ritmo 
diferenciado e outros bem avançados, mas que precisam de auxílio para 
seus anseios.
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Professores precisam conhecer seus educandos fazendo um 
diagnóstico acerca da criança na questão comportamento, socialização, 
higiene, comunicação, habilidades, dificuldades, participação da família, qual 
a área que mais se desenvolve, quais materiais a serem trabalhados, do que 
gosta o que não gosta, se faz acompanhamento médico, se toma remédio, 
se apresenta alergias, enfim, fazer uma ficha pedagógica junto a família para 
melhor compreensão sobre seu aluno.

Seguindo esses passos saberá a forma correta de como ajudar o 
aluno nas barreiras existentes, pois cada um tem suas particularidades e seu 
processo é singular. Nesta perspectiva cria-se políticas públicas referente a 
Educação Especial com proposta de inseri-los dentro de uma sociedade mais 
igualitária, garantindo o pleno exercício dos Direitos Individuais e Sociais que 
lhes cabem.

De acordo com Sassaki (2002, p. 41) argumenta:

É fundamental equiparmos as oportunidades para que todas as 
pessoas, incluindo portadoras de deficiência, possam ter acesso 
a todos os serviços, bens, ambientes construídos e ambientes 
naturais, em busca da realização de seus sonhos e objetivos.

Seguindo este raciocínio no que tange a Educação Especial e os Direitos 
dos educandos frisamos sobre o papel da Declaração de Salamanca em 
1994 ato fundamental e histórico que traz um apanhado de regras e padrões 
para uniformizar a demanda da Pessoa com Deficiência principalmente na 
área da educação.

Com a implantação da lei, percebe-se o avanço de um povo esquecido, 
menosprezado, inválido, incapaz e assim o espaço destes vãos ampliando 
e quebrando barreiras de uma sociedade preconceituosa, mostrando que 
as pessoas com necessidades especiais são capazes sim e precisam ser 
valorizadas e respeitadas por uma Educação para Todos.

Segundo a Unesco (1994, p. 16) frisa:

A Conferência de Salamanca, então, proveu a primeira oportuni-
dade internacional significativa para construir com base nessas 
iniciativas [de Educação para Todos – grifo meu] e para assegu-
rar que as crianças com necessidades educacionais especiais, 
seja como forem definidas, sejam incluídas de fora [para dentro, 
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no sentido da participação social – minha nota] nos planos na-
cional e local de forma a abrir as escolas a todas as crianças e 
assegurar que as escolas se transformem em ambientes praze-
rosos e desafiadores.

Ainda sob o referido documento a rede de ensino deve criar estruturas 
de ensino oferecendo ao aluno oportunidades de mostrar sua autoconfiança 
onde o mesmo é capaz de atingir o nível mais alto de aprendizagem. O mesmo 
documento ainda retrata a criação de sistemas e programas educacionais 
para suprir a necessidades e assim inseri-los em classes regulares com uma 
pedagogia inclusiva combatendo pensamentos discriminatórios.

Diante disso destacamos a importância desta lei criada para ampliar 
a Educação Especial, mesmo com esses obstáculos, vimos a realidade 
brasileira quanto a nossa que muito avançou.

Seguindo esse eixo abordamos sobre o papel da Educação Inclusiva 
uma vez que o papel da política da educação é construído em cima de pilares 
que sustentam o indivíduo a ser, crescer, evoluir e conviver formando assim 
cidadãos preparados para a sociedade.

Por isso não podemos deixar de lado a Educação Inclusiva uma vez 
que a mesma se baseia nesses pilares acreditando na capacidade individual 
de cada um, respeitando suas particularidades e diferenças.

Precisamos repensar acerca da Educação Inclusiva visto que a 
escola precisa estar ciente quanto a Inclusão das pessoas com deficiência 
promovendo há Inclusão no ambiente escolar. Nesta perspectiva falamos 
sobre a Educação Especial onde aparece na história com muitas lutas voltadas 
para as PcD, desta demanda compõem hoje o quadro da Educação especial 
e estão inseridos na escola são eles: aqueles com deficiência, transtornos 
globais de desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação.

Dentro dessa clientela alguns alunos precisam de um cuidado 
voltado para o clínico e terapêuticos, outros do auxílio de um fonoaudiólogo, 
neurologista, fisioterapeutas que auxiliam no tratamento, eis aí a chamada 
Educação Especial, onde o próprio sistema oferece um cuidado especial.

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996, p. 
40) frisa:
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Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, 
a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmen-
te na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação. § 1º Haverá, quando necessário, serviços de 
apoio especializado, na escola regular, para atender às peculia-
ridades da clientela de educação especial. 40 Lei de diretrizes 
e bases da educação nacional § 2º O atendimento educacio-
nal será feito em classes, escolas ou serviços especializados, 
sempre que, em função das condições específicas dos alunos, 
não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino 
regular. § 3º A oferta de educação especial, dever constitucional 
do Estado, tem início na faixa etária de zero a seis anos, durante 
a educação infantil.

Seguindo esse eixo a Educação Especial apresenta um leque que 
proporciona a sua clientela essas diversidades de recursos pedagógicos 
com apoio aos familiares ajudando-os nesse processo de assimilação, 
socialização e preparação dos alunos, com incentivo para ambos, 
fortalecendo e expandindo a Educação Especial como fator primordial para o 
desenvolvimento do processo ensino aprendizagem.

A Declaração de Salamanca diz (1994, p. 17- 18) que:

O princípio fundamental desta linha de Ação é de que as escolas 
devem acolher todas as crianças independentemente de suas 
condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas 
ou outras. Devem acolher crianças com deficiência e crianças 
bem-dotadas, crianças que vivem nas ruas e que trabalham, 
crianças de minorias linguística, étnicas ou culturais e crianças 
e crianças de outros grupos ou zonas desfavoráveis ou margi-
nalizadas 

A escola sendo um ambiente acolhedor não deve de forma alguma 
fechar as portas diante das crianças que apresentam deficiência, ao contrário 
deve trabalhar maneiras diferenciadas de como incluí-las no ambiente sala 
de aula oferecendo todos os suportes necessários para seu desenvolvimento.

Atualmente a legislação vigente e demais programas federais, 
estaduais e municipais estão claros quanto a questão da educação especial, 
uma vez que dão oportunidades para todas as PcD quebrando o preconceito, 
acreditando em seu potencial, eu consigo eu posso e assim a passos lentos 
cada um vai enfrentando seu próprio medo e acreditando em si mesmo.
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Pois é notório que na Educação Especial muitas são as diversidades 
encontradas em sala de aula, ali tem crianças e adultos com suas diferenças 
e particularidades, cada um apresenta um modo de aprender. Logo 
devemos adaptá-los o material pedagógico criando métodos de acordo 
com às necessidades individuais de cada um encontrando formas para seu 
crescimento dentro dos aspectos cognitivo, motor e social.

Os Direitos das Pessoas com 
Deficiência

A história das pessoas com necessidades especiais com exceção 
no Egito apresenta fatos de exclusão e não reconhecimento diante da 
sociedade, sendo fatos tristes e desumanos para com estas pessoas, em 
vários momentos da história, muitos foram as variadas formas de exclusão.

No Egito pessoas que apresentavam alguma anormalidade não eram 
excluídas ou tão pouco rejeitadas, eram vistas com olhar de preocupações e 
de alguma forma inseridas dentro da esfera social, com sua vida normal. Na 
Grécia as que nasciam com alguma anormalidade era deixada abandonadas, 
eliminadas ou jogadas de montanhas. Espartas guerreiros eram preparados 
para guerra e só sobreviviam os fortes eliminando assim os que apresentavam 
alguma deficiência.

Em Roma eram mais ainda desumanos uma vez que a lei ampara as 
famílias a matarem seus próprios filhos afogados quando estes apresentavam 
deficiência, segundo relatos por mais que a lei o permitissem a matá-los eles 
os deixavam abandonados em cestos no rio Tibre ou em lugares sagrados, 
os encontrados tinham algumas utilidades como trabalho em circos ou 
explorados para pedirem esmolas.

Chegando na Idade Média com a queda de Constantinopla a sociedade 
diziam que aqueles que nasciam com deficiência nada mais era do que 
castigo de Deus, já para outros eram pessoas que apresentavam poderes 
como bruxos ou feiticeiros, os anões serviam como diversão para a classes 
nobres.

Na Idade Moderna a história começa a mudar, um médico e matemático 
chamado Gerolamo Cardomo inventa um código por meio de sinais em que 
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pessoas cegas e surdas podem aprender a ler e escrever influenciando assim 
pessoas influentes na sociedade.

Mais tarde surge um avanço na questão do atendimento as pessoas 
com deficiências, com assistência especializada para as pessoas que eram 
mutiladas, surdas e cegas. No ano de 1745 pessoas que apresentavam 
doenças mentais eram considerados doentes e não mais vistas como 
anteriormente, logo o médico Philippe Pinel pede autorização da Assembleia 
Nacional para libertá-los de correntes.

Logo surge o Braille pelo capitão Charles Barbier que criou códigos 
para serem usados a noite nas grandes batalhas, um conjunto de letras eram 
representados por duas colunas de pontos referindo-se as tabelas, cada 
coluna havia seis pontos podendo fazer a identificação das letras as que 
estavam em relevo, mas este não teve importância dentre os militares.

Figura 1 - Alfabeto em libras de Juan Pablo Bonet.

Fonte: Reducción de las letras y arte para enseñar a hablar 
a los mudos (Bonet, 1620). Disponível em: http://saber.
sapo.cv/wiki/Juan_Pablo_Bonet. Acesso em: 18 agosto. 

2022.

Então Barbier apresenta ao Instituto Nacional dos Jovens Cegos de 
Paris, isso chamou atenção de um de seus alunos que passa a estudar e 
adaptar o sistema Braille, um jovem por nome Louis Braille, surgindo assim 
o Braille no ano de 1825, que tem 63 símbolos diferentes, muitos foram as 
tentativas nos diversos países, mas somente se concretiza no ano acima 
citado.

No século XIX, as pessoas com deficiência passam a ter uma nova 
roupagem, com estudos mais avançados, surgindo abrigos, hospitais, lares 
para crianças que apresentam uma deficiência física, orfanatos e grupos 
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organizados para intervirem diante das necessidades voltadas para as 
questões sociais.

Soldados mutilados não mais eram jogados fora ou meros inúteis, mas 
sim passavam pela reabilitação e readaptação no trabalho e tinham serventia 
em outros trabalhos, ideia positiva de Napoleão.

Chegando no Brasil Dom Pedro II cria o Instituto de Meninos Cegos, 
hoje Instituto Benjamin Constant, pelo Decreto Imperial nº 1428, mais tarde 
em apoio ao professor Hernest Huet cria o Instituto de Surdos e Mudos, 
hoje o Instituto de Educação de Surdos - INES, criado em 1957, geralmente 
o Instituto ampara crianças, jovens e adultos surdos que foram e são 
abandonados pelas famílias.

Assim cresce o ramo da Educação Especial na vida das pessoas com 
deficiência, com novos padrões tecnológicos e assistivos e organizações que 
auxiliam e oferecem suporte para com estas. Na Europa no ano de 1902, 
cresce os fundos financeiros e com isso sociedade se organizam para melhor 
ajudarem as pessoas com deficiência, visando um olhar de esperança em 
envolvê-las no âmbito social e principalmente educacional.

Logo surgem conferências, congressos e organizações em vários 
países com o intuito de reabilitar os ex-combatentes e amparo as famílias que 
o pai saía para a guerra, sendo de responsabilidade da mãe trabalhar para 
sustento da família, enquanto as crianças com ou sem deficiência ficavam em 
lares sob proteção. Com Tratado de Versailles o acordo de paz, pós-guerra 
surgem muitos problemas sociais e econômicos em decorrência da primeira 
guerra e para minimizar, buscam meios de como reabilitar os combatentes 
feridos na guerra.

Com a segunda guerra, veio muitas consequências para os países 
atingidos, fome, miséria, desemprego, lutas por poderes, muitas mortes, 
milhões de feridos, havendo total desiquilíbrio e com isso cresce o desiquilíbrio 
social e econômico. Após toda essa situação organizações internacionais 
como Escandinava, UNESCO e Unicef se reúnem para estabelecer um 
documento em favor de todo cidadão, surge assim a resolução 217 A (III) 
da Assembleia Geral das Nações Unidas em 10 de dezembro de 1948 a 
chamada Declaração Universal dos Direitos Humanos.
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Que em seu artigo 25 retrata sobre as pessoas com Deficiência o 
amparo legal para dar melhor assistências a elas que frisa:

Artigo 25. 1. Todo ser humano tem direito a um padrão de vida 
capaz de assegurar a si e a sua família saúde e bem-estar, inclu-
sive alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e os 
serviços sociais indispensáveis, e direito à segurança em caso 
de desemprego, doença, invalidez, viuvez, velhice ou outros ca-
sos de perda dos meios de subsistência fora de seu controle.

2. A maternidade e a infância têm direito a cuidados e assis-
tência especiais. Todas as crianças nascidas dentro ou fora do 
matrimônio, gozarão da mesma proteção social (Brasil, 1948).

Neste eixo, as leis começam a amparar as pessoas com deficiência, 
abrindo novos horizontes e respeitando as diferenças existentes dentro da 
sociedade, havendo muita coisa a ser feita por elas, mas iniciam-se em 
pequenos passos o reconhecimento e respeito para com estas pessoas.

Contudo, devemos observar que toda essa trajetória abriu um leque de 
incentivos as todas as classes, organizações continuam lutando pelos direitos 
que nos cabem, na área da educação também não foi e nem é diferente.

Mais tarde temos a lei de nº 7.070 de 20 de dezembro de 1982 que 
dispõe sobre a pensão especial para com os deficientes físicos que apresen-
tavam a “Síndrome da Talidomida”, doença essa causada pela medicação, 
afetando a formação do feto, logo crianças nasciam com anormalidades, fi-
cando o poder executivo fazer o pagamento mensal a estas pessoas.

Outra lei citada é a nº 7.405, de 12 de novembro de 1985, referente aos 
símbolos destacados nas repartições públicas e privadas com identificação 
dos sinais através de imagens que daria acesso as pessoas com deficiência 
aos serviços disponíveis a eles, apesar de muitas ainda não seguirem a 
referida lei, precisam adequar os espaços.

Nossa própria Constituição de 98 que traz em seus artigos a defesa 
dos direitos sejam nas questões assistenciais, sociais, econômicas e 
educacionais promovendo o acesso nas demais esferas da sociedade. Os 
seguintes artigos mencionam e argumentam as questões comentadas que 
dizem:
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Art. 3º. Constituem objetivos fundamentais da República Fede-
rativa do Brasil:

(...) IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discrimina-
ção.

Art. 5º. Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros resi-
dentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à 
igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:

CAPÍTULO II - Dos Direitos Sociais

(...)

Art. 7º. São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de 
outros que visem à melhoria de sua condição social:

(...) XXXI- proibição de qualquer discriminação no tocante a sa-
lário e critérios de admissão do trabalhador portador de defici-
ência.

CAPÍTULO II - DA UNIÃO

(...)

Art. 23. É competência comum da União, dos Estados, do Distri-
to Federal e dos Municípios:

(...) II - cuidar da saúde e assistência pública, da proteção e ga-
rantia das pessoas portadoras de deficiência;

Art. 24. Compete à União, aos Estados e ao Distrito Federal 
legislar concorrentemente sobre:

(...) XIV - proteção e integração social das pessoas portadoras 
de deficiência (Brasil, 1988).

Seguindo este pensamento em oferecer padrões de vida melhor e dá 
possibilidades ao trabalho, saúde e educação, buscaremos soluções diante 
dos problemas que ainda existem na vida das pessoas com deficiências, pois 
muitos são os dependentes devido a deficiência apresentada precisando 
do auxílio de outras pessoas para se locomoverem ou de outras situações 
pessoais e por Direito é dever dos órgãos públicos auxiliá-los e oferecerem 
assistências nas áreas sociais, educacionais e nas demais instituições.
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Com a lei 8.160 de 8 de janeiro de 1991 traz em seu bojo a implantação 
do Símbolo Internacional de Surdez, com identificação nas repartições 
públicas e privadas, sendo visível aos olhos de todos, com isso identificava 
os locais que estavam habilitados para atendimento da demanda surda.

Outros símbolos foram criados para que de fato as pessoas com 
deficiência tenham o mesmo direito, seja do maior ao menor, não devem ser 
taxadas ou tão pouco discriminadas pela sociedade, tendo o mesmo direito 
para todo e qualquer cidadão, pois direitos precisam e devem ser respeitados 
independente de sua raça, cor ou religião.

As Leis Referente à Educação Especial
Voltando para área Educacional as leis apresentam o avanço nas 

redes educacionais quanto a matrícula e ingresso nos diversos níveis e 
modalidades que apresenta a educação desde a Educação Infantil até o grau 
mais elevado. E diante disso falamos sobre a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência que garante seus direitos frente a área educacional 
abordando o seguinte:

Art. 27. A educação constitui direito da pessoa com deficiência, 
assegurados sistema educacional inclusivo em todos os níveis e 
aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o má-
ximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 
físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas caracte-
rísticas, interesses e necessidades de aprendizagem. Parágrafo 
único. É dever do Estado, da família, da comunidade escolar e 
da sociedade assegurar educação de qualidade à pessoa com 
deficiência, colocando-a a salvo de toda forma de violência, ne-
gligência e discriminação (Brasil, 2015,  p. 12).

Sendo dever tanto do Estado, município, família e toda sociedade, 
integrar a PcD, sem discriminação, violência ou outro tipo de preconceito para 
com as mesmas, é dever do estado e da família que a pessoa com necessidade 
especial esteja inserida nos espaços educacionais independentes de sua 
deficiência, sabe-se que as oportunidades oferecidas devem ser respeitadas 
sem nenhuma discriminação oferecendo a elas meios que facilitem seu 
aprendizado de acordo com sua capacidade.
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A Lei nº 7.853 de 24 de outubro de 1989, que dispõe da integração 
social, como também o apoio a instituição de jurisprudência aos seus 
interesses seja individual ou coletivos, ficando estabelecido na lei o direito 
de igualdade, oportunidades, respeito e dignidade para garantia de seus 
princípios enquanto cidadãos.

Uma das medidas adotada na Lei ressalva sobre a educação aos 
portadores de Deficiência que estes devem estar incluídos dentro do 
sistema educacional, sendo uma modalidade que insira da criança ao adulto, 
passando pelos diversos níveis da educação, com oferta obrigatória tanto na 
esfera pública quanto privadas.

Atendimento nas escolas como nas salas hospitalares, apoio com 
materiais escolares e bolsas de estudo, ações voltadas para área da 
saúde, acompanhamento das gestantes, prevenções e criações de serviços 
especializados em reabilitação.

A lei de nº 8.069 em seu artigo 54, inciso III também assegura o acesso 
à educação e demais direitos, mas apresenta uma importante mensagem 
uma vez que oferece o Atendimento Educacional Especializado para as PcD 
nas redes regulares de ensino, abrangendo mais ainda a Educação Inclusiva. 
De acordo com a Lei 9394/1996, menciona que cabe as PcD o atendimento 
Especializado quando este estiver internado, podendo ser também feito 
dentro do ambiente hospitalar quanto domiciliar até o tempo necessário. 
Ressalta em seu artigo 4º, inciso XIV sobre as diversas formas linguísticas, 
culturais e humanas, principalmente na identidade surda.

Ainda frisando sobre as leis que retratam sobre os direitos das PcD, 
mencionamos o Decreto de nº 3298 de 20 de dezembro de 1999 que elenca 
várias medidas a serem adotadas nas repartições do poder público garantindo 
o acesso nas diversas esferas, faz-se na saúde, educação, trabalho, 
transporte, ao lazer etc. Proporcionando assim o bem-estar das mesmas, 
sem prejuízos a qualquer situação fixada neste Decreto, ainda menciona o 
oferecimento de cursos, formação, integração nas redes de ensino de forma 
obrigatórias e gratuitas, merenda, transporte escolar dentre outros.

Na questão da Educação Especial apresentamos um currículo flexível 
e dinâmico com o propósito de oferecer uma educação de qualidade aos PcD, 
com equipe de profissionais qualificados nas áreas de educação especial, 
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com devidas orientações pedagógicas que apresente acessibilidades, com 
programas de apoio aos alunos.

Alunos da educação especial terá total apoio quanto sua formação 
e preparação para o mercado de trabalho, com habilitação profissional, 
este pode passar pelas três esferas da educação sendo: básico, técnico e 
tecnológico, nas escolas de ensino regular ou demais instituições capacitadas 
que atendam a demanda da Educação Especial. As leis determinam que 
instituições obrigatoriamente devem proporcionar cursos de qualificação 
aperfeiçoando a prática do PcD.

Escolas devem estar preparadas para atender estes alunos, atendendo 
suas peculiaridades, apresentando diversos materiais de apoio com 
formação aos professores de sala regular, professores de apoio e instrutores 
no ambiente educacional deve estar preparado para com as diversidades 
encontradas na escola.

Não iremos nos alongar nas diversas Leis estabelecidas de amparo, 
respeito, oportunidade, integração, reabilitação, formação e demais áreas 
que sustentam os direitos estabelecidos nas leis como do plano Educacional. 
Conselhos Educacionais, Resoluções tudo isto favorável para com as PcD 
para formação de maneira justa e igualitária para com todos.

O Lúdico no Ambiente Escolar
A Educação Especial e Inclusiva é um eixo muito discutido ultimamente 

na aérea social e educacional, trazendo assim desafios e perspectivas que 
apresentam espaços e oportunidades para uma sociedade justa, democrática 
e igualitária a todos. Neste sentido, destacamos acerca da Educação 
Especial Inclusiva no ambiente escolar como eixo de apoio fundamental no 
processo de aprendizagem dos alunos com necessidades especiais, mais 
precisamente em sala de aula com utilização de estratégias, métodos e 
técnicas que servem para trabalhar com estes alunos.

Nesse pensamento, abordamos sobre o lúdico dentro do ambiente 
escolar na função de intervir no processo de desenvolvimento dos alunos 
com necessidades especiais diante das dificuldades dos mesmos e apontar 
acertos para avanços dentro dos aspectos cognitivo, motor e social.
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Trabalhar o tema da ludicidade dentro do processo de aprendizagem 
da criança autista, destacamos aqui alguns altores que retratam esses 
mecanismos como forma de subsídios que ajudam os professores a 
desenvolverem maneiras diversificadas para o aprendizado da criança 
dentro da sala de aula. Logo destacaremos Almeida (2009), trazendo em sua 
tradução a palavra lúdico de origem latina e seu significado é o “jogo”, mas 
precisamos verificar que nesta visão o jogo complementaria uma parte de 
um processo de preparação da criança, não estabiliza somente dentro do 
processo do jogo em si, mas apresenta outras maneiras para despertar a 
criança no ato de apreender.

Surge novas nomenclaturas e com isso avanços nesse olhar sobre 
o lúdico apresentando brincadeiras, espontaneidade, reconhecimento, 
coordenação motora, aspecto social, efetivo, enfim a pesquisa mostrou que a 
palavra lúdica apresenta mais que jogo, mostra tanto ao educador formas de 
ensinar como também desenvolve no aluno maneiras de apreender. E ainda 
que o lúdico vai muito mais que uma simples brincadeira em sala de aula é 
capaz de apresentar mudanças intrínsecas no ser humano, segundo Almeida 
(2006, p. 1) comenta que:

[...] o que importa não é apenas o produto da atividade, o que 
dela resulta, mas a própria ação, o momento vivido. Possibilita 
a quem a vivência, momentos de encontro consigo e com o ou-
tro, momentos de fantasia e de realidade, de ressignificação e 
percepção, momentos de autoconhecimento e conhecimento do 
outro, de cuidar de si e olhar para o outro, momentos de vida. 

Seguindo o pensamento do autor frisamos que o lúdico proporciona 
ao ser humano experiências que podem auxiliar em suas ações como 
também relacionar-se com o outro ao seu redor, o lúdico cria possibilidades 
de aproximação, respeito mútuo, companheirismo, empatia, alegria, 
espontaneidade etc., O sujeito cria sua personalidade e singularidade a 
partir da relação vivenciada no ato da ludicidade. São momentos ricos que 
se percebe a riqueza o imaginário, da liberdade, do envolvimento entre o 
brincar e aprender, nota-se que o lúdico pode transformar o ambiente, 
possibilitando meios para a criança despertar anseios permitindo assim seu 
desenvolvimento psicomotor, social, cognitivo.
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Luckesi (2000, p. 21) apresenta o seguinte pensamento sobre o lúdico:

O que a ludicidade traz de novo é o fato de que o ser humano, 
quando age ludicamente, vivencia uma experiência plena. Com 
isso, queremos dizer que, na vivência de uma atividade lúdica, 
cada um de nós estamos plenos, inteiros nesse momento; nos 
utilizamos da atenção plena, como definem as tradições sagra-
das orientais. Enquanto estamos participando verdadeiramente 
de uma atividade lúdica, não há lugar, na nossa experiência, 
para qualquer outra coisa além dessa própria atividade. Não há 
divisão. Estamos inteiros, plenos, flexíveis, alegres, saudáveis. 
Poderá ocorrer, evidentemente, de estarmos no meio de uma 
atividade lúdica e, ao mesmo tempo, estarmos divididos com ou-
tra coisa, mas aí, com certeza, não estaremos verdadeiramente 
participando dessa atividade. Estaremos com o corpo aí presen-
te, mas com a mente em outro lugar e, então, nossa atividade 
não será plena e, por isso mesmo, não será lúdica. 

Em consonância com o autor, o lúdico requer da criança seu melhor, 
momento este que ela se entrega para executar determinada atividade com 
prazer, assim estará presente tanto o corpo quanto a mente na ação, e 
certamente o desempenho e grau terão resultados satisfatório em seu agir.

Ainda seguindo o pensamento do autor ao realizarmos as atividades 
de ludicidade expressamos sentimentos de alegria, estamos saudáveis, com 
foco em um objetivo a alcançar, tranquilos, voltados exclusivamente para o 
brincar ou jogar envolvendo ali o máximo de atenção para a realização da 
atividade.

Certamente a ludicidade é uma ferramenta fundamental dentro do 
processo de aprendizagem das crianças com necessidades educacionais 
especiais trazendo benefícios eficazes dentro do seu aprendizado, além 
de contribuir em outros fatores como o social e efetivo, pois no ato que 
desenvolve os conteúdos através do lúdico a criança passa a aprender 
brincando, seguindo assim normas que precisam ser seguidas e passa a 
interagir com demais colegas, estimulando o comportamento, linguagem e 
afetividade. De acordo com Abrantes (2010, p. 3) destaca:

O jogo possui vários objetivos pedagógicos como: trabalhar a 
ansiedade dos alunos por meio de atividades que exigem con-
centração; rever limite, pois é pelos jogos que o aluno se en-
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quadra em regras, reagindo com suas emoções para aprender 
a ganhar e perder, aprendendo inclusive a respeitar e ser res-
peitado; proporcionar confiança em si e nos outros; estimular a 
autoestima; confeccionar.

Neste seguimento o lúdico tem um papel essencial na construção 
de conhecimentos. Nesse eixo destacamos o Atendimento Educacional 
Especializado onde cria estratégias metodológicas para a permanência do 
aluno autista e demais crianças da educação especial na sala comum regular, 
dando-lhes garantia de uma educação igualitária, pedagógica e humana, 
sendo assim o papel do AEE como apoio complementar e suplementar na 
construção de conhecimento dos alunos.

Hoje o lúdico é um recurso muito utilizado pelos professores de sala de 
aula regular nos diversos níveis como também para trabalhar com alunos com 
deficiência em sala de recursos, permite um intermédio bem mais proveitoso 
com o conteúdo e interação dos alunos contribuindo assim no avanço do 
processo de aprendizagem. Além de possibilitar a aproximação do conteúdo 
junto ao aprendizado, certamente é um rico instrumento para o professor 
quando permite que seus alunos participem das aulas e estejam conectados 
com o aprender de forma lúdica.

Proporciona estratégias que permite ao aluno instigar, participar, bus-
car, imaginar o interesse no que está trabalhando e nesse ponto acredita-se 
que o lúdico é um importante aliado ao professor quando este trabalha de 
forma prazerosa, interessante, mágica dentro da inclusão. É visível que no 
ato que o professor trabalha com o lúdico o desenvolvimento cognitivo, afeti-
vo, social e motor apresenta um alto desenvolvimento, uma vez que é desse 
pressuposto que a criança aprende brincando. Além de favorecer o rendi-
mento escolar, através do lúdico introduz atitudes de compaixão, respeito, 
empatia e valores que criam ali sua personalidade voltadas dentro de princí-
pios humanistas. E para a Educação Especial é isso que queremos passar 
alunos com aceitação e valorização. Nesse sentido, o lúdico pode ser um 
instrumento que nos mostra habilidades escondidas nas crianças, seus com-
portamentos, potencialidades, habilidades que muitas vezes não conseguem 
expressar. Kishimoto (1998, p. 15) argumenta o seguinte sobre o lúdico:
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Jogo educativo apresenta duas funções: a lúdica, que implica 
a escolha voluntária do jogo, e a educativa, sendo que o jogo é 
colocado como algo que auxilia na aprendizagem e na noção de 
mundo. O jogo educativo ocorre pela união das características 
da educação e do jogo, sendo necessário o equilíbrio entre a 
liberdade característica do jogo e o objetivo de ensinar conteúdo 
da educação. Quando ocorre o desequilíbrio entre essas carac-
terísticas, o brinquedo utilizado no jogo deixa de ser brinquedo 
para se tornar um material pedagógico ou didático e isso acaba 
interferindo na aprendizagem, uma vez que as características 
principais se perdem.

Seguindo o pensamento do autor se faz necessário um alto 
conhecimento naquilo que se quer repassar aos alunos, se faz necessário 
conhecer as particularidades individuais, qual material a ser trabalhado 
para tal aula, o que levar, o que apresentar para as crianças, caso contrário 
será irrelevante na questão do aprendizado, sendo somente um jogo e não 
instrumento para o apreender.

O Lúdico e sua Contribuição no 
Processo de Aprendizagem das 
Crianças com Deficiência

Dentro da sala de aula cabe ao professor a responsabilidade de 
encaminhar as diversas formas lúdicas para as crianças, não devemos 
esquecer que elas já trazem consigo um ensinamento de mundo e que pode 
ser trabalhado em sala essas construções de saberes. Brougére (2010, p. 
82), “explica que a brincadeira é, antes de tudo, uma confrontação com a 
cultura.

Na brincadeira a criança se relaciona com conteúdos culturais que ela 
reproduz e transforma, dos quais ela se apropria”. Na ludicidade o professor 
mostra a atividade e leva o aluno a pensar, criar, ter atitudes, sendo assim 
capaz de desenvolver seu psicológico e ao mesmo tempo é um indivíduo 
ativo da brincadeira ou um jogo trabalhado no momento.

Na Educação Especial o jogo, a brincadeira ou qualquer material 
trabalhado envolve o lúdico, uma vez que apresentamos para crianças o 
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conteúdo através da ludicidade, assim vão desenvolvendo o ato de brincar 
na medida que vamos trabalhando e ao mesmo tempo as crianças vão 
aprendendo. Não podemos trabalhar de forma solta o lúdico caso contrário 
não teremos resultado.

Na ludicidade o objetivo não pode ser direcionado para uma simples 
brincadeira, o foco é desenvolver através da ludicidade o trabalho de forma 
que os alunos possam interagir e despertarem a curiosidade do aprender 
brincando.

Com esses objetivos de consolidar o desenvolvimento do raciocínio, a 
linguagem, o sistema da escrita, e envolver demais área dentro do processo 
de aprendizagem do aluno, eis a questão de se trabalhar com o lúdico. 
Principalmente para com os alunos que apresentam deficiência, pois seus 
materiais são adaptados e confeccionados faz-se necessário a implementação 
do lúdico ao se trabalhar com essa clientela.

Aos que apresentam deficiência é preciso criação, adaptação, 
recursos que estejam de acordo com o grau e capacidade destes alunos 
requer do professor muito mais, aos alunos surdos precisam inserir gravuras, 
imagens, computador, fichas e outros na língua portuguesa e em libras, para 
autistas, requer também materiais adaptados, jogos, fichas, quebra cabeça 
entre outros, para os cegos que precisa construir seu material em braille, 
enfim dentro da Educação Especial os materiais de apoio que dão suporte ao 
professor é o lúdico.

Segundo Freire (2002, p. 28):

[...] toda prática educativa demanda a existência de sujeitos, um 
que ensinando, aprende, outro que, aprendendo, ensina, daí 
o seu cunho gnosiológico; a existência de objetos, conteúdo a 
serem ensinados e aprendidos; envolve o uso de métodos, de 
técnicas, de materiais; implica em função de seu caráter diretivo, 
objetivo, sonhos, utopias, ideias.

Além de favorecer o trabalho do professor, o aluno apresenta segurança 
ao realizá-lo a tarefa e passa a demostrar interesse nas aulas, outro fator 
primordial para receber as crianças com deficiência na escola é o ambiente.

Este deve ser acolhedor, agradável, limpo, com materiais diversificado, 
materiais adaptados, além de oferecermos uma metodologia totalmente 
diversificadas e diferenciadas.
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A Educação Especial traz em seu bojo oportunidades de ingresso 
das PcD tanto nas escolas públicas como particulares, estas por sua vez 
apresentam criam projetos e ações voltadas para o trabalho pedagógico de 
socialização, integração, participação, valorização e autoconfiança. Diante 
disso é fundamental a participação da família e escola juntas para receberem 
orientações de como se trabalhar e agir diante das dificuldades.

Lembrando que um dos principais objetivos da Educação Especial é 
garantir o acesso desta clientela dentro do sistema educacional e para isso 
a escola deve estar preparada para recebê-los. Logo as salas devem estar 
preparadas para que professores auxiliem a construção do conhecimento 
dos alunos que apresentam deficiência e sintam-se valorizados e respeitados 
dentro do educandário.

O que notamos atualmente é que cada vez mais cresce nas redes de 
ensino matrículas de PcD e independente de sua deficiência. “Pressupõe-se, 
conceitualmente, que todos, sem exceção, devem participar da vida acadêmica 
em escolas ditas comuns e nas classes ditas regulares, onde deve ser 
desenvolvido o trabalho pedagógico que sirva a todos, indiscriminadamente” 
(Carvalho, 1998, p. 170).

Profissionais precisam estar atentos quanto as dificuldades que estes 
alunos estão enfrentando para melhor ajudá-los e intervir diante das tais, 
assim saberá a forma certa de se trabalhar e o que trabalhar com este 
aluno, pois conhecera as barreiras que impedem dentro do desenvolvimento 
psicomotor, cognitivo, efetivo e até mesmo social desta criança.

Diante das dificuldades encontradas em sala de aula pelos alunos, 
vários são os fatores que podem contribuir para com seu fracasso dentro do 
processo de aprendizagem. Nesse sentido se faz necessário a utilização do 
lúdico nas atividades da sala de aula para minimizar tais dificuldades.

Nesse sentido, é fundamental o lúdico como método para se trabalhar 
na sala de recursos com as crianças com necessidades educativas especiais, 
através dele percebe-se o interesse dos mesmos, além de proporcionar um 
ambiente acolhedor e interessante com brinquedos, jogos, quebra cabeças 
que estimula o processo de desenvolvimento das crianças.
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O Lúdico no Planejamento do Professor
O papel do professor como mediador no processo de aprendizagem da 

criança é fundamental para seu crescimento cognitivo, psicomotor e social, 
além de conhecer as características apresentadas pelos alunos em sala de 
aula para compreender as diferentes formas de seu alunado, pois assim 
compreenderá e saberá lhe dar com as necessidades encontradas em sala 
de aula.

Assim, estará identificando as particularidades individuais as dificulda-
des e como ajudá-los, mas é necessário saber também quais fatores estão 
nas entrelinhas do porquê dessas dificuldades, para isso surge a necessi-
dade de conhecer a família, meio econômico e social para melhor ajudá-los.

Se faz necessário o professor olhar com compreensão as diferentes 
formas de aprendizagem de cada aluno, pois cada um tem sua maneira 
própria de aprender, logo se faz necessário trabalhar de forma coletiva 
tanto com alunos e demais professores da escola, trazendo métodos para 
minimizar os desafios em sala de aula legitimando o conhecimento individual.

Para isso seu comprometimento para com a construção deste aluno 
precisa ter clareza de seu planejamento ao repassar tais conhecimentos, 
com isso as aulas podem se tornar prazerosas e interessantes quando o 
lúdico estar presente dentro do ambiente educacional, no planejamento 
do professor o lúdico deve estar adaptado sempre com a faixa etária das 
crianças, escolhendo o jogo ou brincadeira correta, qual o objetivo a ser 
seguido, regras e sem dúvida precisa ter todo conhecimento e clareza sobre 
o jogo ou brincadeira a ser trabalhada em sala de aula. Para Rocha (2017, p. 
22) as atividades lúdicas na visão do professor são:

As atividades lúdicas realizadas na escola pelas professoras 
com os alunos acontecem sempre de forma planejada, orienta-
da e direcionada com objetivos específicos visando à atenção, 
socialização e desenvolvimento da criatividade com brinquedos 
educativos fornecidos pela escola, e também com brincadeiras 
como: Cabra-Cega, Escravos de Jô, Jogos de Memória, Sequ-
ência de Cenas, Bingo, quebra-cabeça, blocos lógicos, jogos de 
encaixe, jogos silábicos, jogos matemáticos, entre outros. Que 
na avaliação das gestoras, são matérias que ajudam e muito a 
desenvolver os conceitos de aprendizagem.
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Além de promover mudanças no conteúdo em sala de aula, terá uma 
metodologia que contribuirá no fracasso de seus alunos e aumentará o índice 
do desempenho. O professor ao aplicar o lúdico na sala de aula precisa ter 
clareza e domínio sobre o mesmo para orientar os alunos quanto ao objetivo 
proposto.

Nesse sentido, a lúdica quebra a prática do tradicionalismo e passa 
dar oportunidade para que a aluno mostre suas competências e habilidades, 
também abordamos que não somente os jogos e brincadeiras sintetizam 
a ludicidade, mas que os materiais de apoio como revistas de estorinhas 
infantis, construção de quebra cabeça ou monto-monta criado pelos alunos, 
tudo isso desenvolve e cresce o desempenho dos discentes.

Professores ao trabalharem com o lúdico dentro do planejamento, 
saberão que sem dúvida é um instrumento facilitador dentro do processo 
da criança, além de perceber que ele mesmo passa a contribuir para o 
crescimento de seus alunos fazendo de suas aulas caminhos de construção 
de conhecimentos, incluindo sempre dentro de seu planejamento conteúdos 
que tragam a ludicidade para o desempenho de seus educandos.

Dias (2013, p. 04) retrata o seguinte sobre o lúdico:

[...] exige que o educador tenha uma fundamentação teórica 
bem estruturada, manejo e atenção para entender a subjetivida-
de de cada criança, bem como entender que o repertório de ati-
vidades deve estar adequado as situações. É interessante que o 
jogo lúdico seja planejado e sistematizado para mediar avanços 
e promover condições para que a criança interaja e aprenda a 
brincar no coletivo, desenvolvendo habilidades diversas.

De acordo com o autor professores e escola devem estar voltados para 
uma interação em que estratégias, avaliações, materiais de apoio precisam 
ser elaboradas de forma coletiva equipe pedagógica junto aos professores 
para direcionarem caminhos que precisam ser trabalhados dentro do ambiente 
educacional voltados para a prática do educador ao se trabalhar com PcD.

O professor além de elaborar em seu plano, precisa criar métodos de 
como irá trabalhar determinado conteúdo com as crianças verificando sempre 
as particularidades de cada um.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (n.d.) comenta:
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Cabe ao educador, por meio da intervenção pedagógica, pro-
mover a realização de aprendizagem com o maior grau de sig-
nificado possível, uma vez que esta nunca é absoluta- sempre 
é possível estabelecer relação entre o que se aprende e a re-
alidade, conhecer as possibilidades de observação, reflexão e 
informação (...).

Podemos dizer que se faz necessário a ludicidade dentro do 
planejamento do professor que trabalha com a Educação Especial, através 
do planejamento o professor pode também conhecer seus alunados, saber 
quais dificuldades estão enfrentando e no final sempre verificar o resultado.

Além de oferecer recursos pedagógicos e atraentes, afinal o papel do 
professor é oferecer uma educação de qualidade em que seus alunos se 
sintam respeitados nas perspectivas de expressarem seus anseios através 
das brincadeiras, jogos e outros materiais lúdicos.

Quando se trabalha o lúdico no planejamento, o professor precisa ter 
o feedback para o bom desempenho, as vezes esse educador torna-se ser 
participante da própria brincadeira. Schultz, Muller e Domingues (2006, p. 5) 
retrata:

Uma proposta lúdico-educativa torna-se um desafio à prática do 
professor, pois além de selecionar, preparar, planejar e aplicar 
os jogos, ele precisa participar no decorrer do jogo, se necessá-
rio jogar, brincar com as crianças, mas sempre observando, no 
desenrolar, as interações e trocas de saberes entre eles.

O Atendimento Educacional 
Especializado

Como a Educação Especial é uma modalidade que traz em sua 
estrutura a demanda de alunos com deficiência e auxilia estes na construção 
de seus saberes intervindo diante de suas dificuldades. Neste paradigma 
encontramos o Atendimento Educacional Especializado AEE que traz em seu 
leque instrumentos que norteiam professores e famílias na questão de auxílio 
dos alunos em sala regular, além de oferecer suportes para ajudar as crianças 
em seu processo de ensino aprendizagem. A lei é clara quanto o ingresso das 
crianças na escola e estas devem ser matriculadas em sala comum regular, 
alunos que apresentam déficit de atenção, surdez, Deficiência Intelectual, 
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Baixa Visão, TEA, Superdotação, são público-alvo da Educação Especial e 
devem ser encaminhadas para o atendimento educacional especializado.

Art. 2º O AEE tem como função complementar ou suplementar a 
formação do aluno por meio da disponibilização de serviços, re-
cursos de acessibilidade e estratégias que eliminem as barreiras 
para sua plena participação na sociedade e desenvolvimento de 
sua aprendizagem (Brasil, 2009).

Que tem como objetivo proporcionar, oportunizar, organizar, criar, 
acompanhar o aluno para ter acesso ao ensino de aprendizagem com 
segurança e qualidade. Além de oferecer ao educando recursos pedagógicos 
e acessíveis que auxiliem no desenvolvimento dos alunos e assim superando 
suas dificuldades.

É importante salientar que na sala do AEE professores trabalham 
de acordo com as necessidades de cada aluno, observando sempre 
suas habilidades e graus a serem desempenhados de acordo com as 
especificidades de cada um.

Ressaltamos que nas salas do AEE, não caracteriza como aulas de 
reforço, mas sim um complemento para o desenvolvimento dos alunos em 
sua formação, principalmente que este sinta-se autônomo e independente na 
escola como fora da mesma.

As salas de recursos são serviços disponibilizados que auxiliam 
crianças que apresentam deficiência e que precisam de acompanhamento 
diante de suas locomoções físicas, emocionais, intelectuais e até mesmo 
sociais. Estas estão inseridas na área da Educação Especial atendendo 
um cumprimento ao currículo para com as pessoas que necessitam deste 
atendimento.

Os atendimentos realizados nas Salas do AEE, são específicos com as 
necessidades individuais, em alguns casos pode ser feito o acompanhamento 
domiciliar ou em classes hospitalares, as crianças são atendidas no 
contraturno e por horas. As salas multifuncionais são instaladas na escola 
onde as crianças estudam ou também nos centros especializados.

Dentre o público do AEE são crianças, adolescentes ou adultos que 
apresentam uma deficiência em que esta impede os mesmos de realizar 
diversas situações, podendo apresentar no físico, intelectual, psicomotor e no 
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estímulo sensorial, criando assim óbice no desenvolvimento de aprendizagem 
quanto na interação de se comunicar ou se socializar com o outro.

Além das diversas deficiências são alunos também do AEE, os 
que apresentam transtornos globais do desenvolvimento são alunos que 
apresentam padrões de comunicação estereotipados e repetitivos, alunos que 
englobam o espectro autista, as psicoses infantis, a Síndrome de Asperger, a 
Síndrome de Kanner e a Síndrome de Rett.

Voltados para os alunos autistas estes por sua vez não respondem 
ao chamado, não dão atenção nas conversas, gostam de ficar isolados, 
apresentam dificuldades na socialização e comunicação com os colegas. 
Alguns gostam de fazer seleções, agrupamentos de cores, tamanhos 
de brinquedos, escolhendo sempre um que chama sua atenção. Alguns 
apresentam habilidades na matemática outros em pinturas, outros em música, 
mas apresentam dificuldades em outras áreas, eis então a importância de se 
trabalhar as barreiras existentes e conhecer suas necessidades.

Outra característica do autismo é a questão da linguagem, sendo que 
uns apresentam uma linguagem culta, outras se comunicam com sinais ou 
gestos.

Outro público da Educação Especial são alunos que apresentam altas 
habilidades/superdotação, que tem um grau de desenvolvimento superior 
em determinada área, estes alunos conseguem assimilar rapidamente o 
conteúdo, apresenta uma linguagem culta, tem um vocabulário rico, são 
persistentes, questionam, apresentam uma concentração e observação nos 
detalhes que os cerca, aulas tornam-se monótonas quando não preparada ao 
nível de aprendizagem deste aluno.

O Atendimento Educacional Especializado está inserido dentro do pla-
no de ação da escola e no decorrer do ano fazemos as intervenções diante 
das dificuldades e necessidades apresentadas pelos alunos matriculados na 
escola. Devido a inomogeneidade encontrada dentro da escola se faz neces-
sário um mapeamento com levantamento das diversas diferenças que serão 
trabalhadas, pois cada um apresenta suas necessidades e potencialidades.

Quanto a característica da sala do AEE, apresenta um mobiliário com 
armários, computador, aparelhos de acessibilidades, recursos pedagógicos 
adaptados, ambiente adequado para receber as crianças, livros didáticos e 
paradidáticos adaptados e tecnologia assistivas.
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Os alunos matriculados estudam no contraturno, podendo fazer parte 
da própria escola ou de outras, as aulas são semanais, podendo ser feito o 
atendimento individual ou em grupos de acordo com a deficiência de cada 
um, ou seja, alunos surdos não podem ser atendidos com autistas. É feito um 
cronograma com os dias e horários de cada aluno (a).

Para que toda criança seja atendida educacionalmente e possa 
usufruir o direito de acesso ao conhecimento que lhe é garantido 
por lei, deve-se assegurar a ela o atendimento de todas as suas 
necessidades de alimentação, de prevenção de doenças e de 
promoção da saúde integral, de transporte, de lazer, de esportes 
etc. Para que isso possa lhe ser favorecido, é importante que a 
escola adote procedimentos de atenção a essas necessidades 
e de encaminhamento para outros setores, cujas competências 
lhes possam servir (Aranha, 2004, p. 16).

O planejamento é feito de acordo com base na identificação da escola, 
grau de desenvolvimento de cada um, sendo individual, verificando sempre 
suas dificuldades, materiais pedagógicos que serão usados, recursos 
necessários e avaliação.

No decorrer do planejamento ocorre orientações com professores 
da sala regular, profissionais de apoio, pedagogos e gestores. Alunos que 
precisam de acompanhamento com demais profissionais como fonoaudiólogo, 
psicólogo ou neurologista são encaminhados para acompanhamento.

Os alunos que são matriculados em sala regulares na escola, são 
encaminhados para sala de recursos com uma nova matrícula no contraturno 
para o atendimento educacional especializado.

Nesse eixo é necessário a intervenção do professor vigente, como o 
professor de apoio escolar e a participação da família e ainda professor de 
sala de recursos, para o melhor desempenho da criança com deficiência, 
professores da sala regular precisam estar conectados junto aos demais 
especialistas para orientações referentes as crianças.

O trabalho do professor é apresentar alfabeto móvel feito em EVA, com 
letras grandes coladas em folhas de papel cartão, adequar o material como 
lápis para melhor segurá-los, tesourinhas e outros.

Quanto aos que apresentam deficiência intelectual tem dificuldades 
de raciocínio de interação social, se comunicam pouco e não conseguem 
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assimilar o conteúdo, o professor ensina hoje a amanhã a criança já não 
lembra mais, as vezes o professor passa a explicar determinado assunto e 
ele parece não se interessar, ainda apresenta dificuldade na linguagem e 
raciocínio lógico.

Este transtorno neurológico pode até mesmo prejudicar seu 
comportamento, pois parece pensar e agir que nem criança.

Para a educação da criança com deficiência intelectual é impor-
tante conhecer o modo como ela se desenvolve. Não importa a 
deficiência e a insuficiência em si mesmas (ou o defeito), mas 
a reação de sua personalidade em desenvolvimento no enfren-
tamento das dificuldades decorrentes da deficiência (Vigotsky, 
1995 p. 104).

Em conformidade com o autor alunos com deficiência intelectual devem 
ser trabalhados em grupos para que possam interagir com colegas de sala, 
deixando com que ele possa executar suas atividades, sem que forcemos a 
algo, é preciso oferecer atividades lúdicas para chamá-lo sua atenção, algo 
que ele goste.

Com relação aos alunos com deficiência auditiva, o trabalho é feito 
por um professor de apoio que auxilia na sala regular no caso os intérpretes 
e frequentam a sala de recursos, auxiliando nas atividades de libras, como 
demais alunos conseguem interagir com os colegas, fazer com que ele 
consiga buscar respostas concretas, trabalhar com o aluno de maneira 
sempre visual para que ele tenha acesso a comunicação de forma correta 
através do uso da língua de sinais.

Trabalhar a conscientização dos colegas da sala quanto a deficiência 
do aluno e dizer a eles que precisam do apoio, pedir para que sente sempre 
nas primeiras fileiras, facilitar seu material com a linguagem específica, com 
cartazes, placas e imagens com utilização da escrita em português e em 
libras.

Fazer adaptações na escola com cartazes nas portas, banheiros, 
bibliotecas e outros cômodos da escola. Com relação aos alunos que 
apresentam deficiência visual, encontramos pessoas que apresentam perda 
total ou parcial, que pode ser em situações que a cegueira é definitiva ou 
em alguns casos são corrigidas com uso de óculos ou cirurgias. Podemos 
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definir a deficiência visual em três graus diferentes sendo: Classificação 
dos diferentes graus de deficiência visual: baixa visão, próximo à cegueira 
e cegueira, para cada uma os materiais precisam ser adaptados com o grau 
que o aluno apresenta, sempre adaptando de acordo com sua necessidade.

Trabalha-se com lupas, cadernos com pautas espaçosas, atividades 
impressas em tamanho de fonte tamanho 18 em negrito, para quem tem 
baixa visão, enquanto para os cegos precisa de objetos sonoros, livros 
com marcadores, aplicativos, pisos táteis, lentes ampliadas, recursos de 
computadores com voz e principalmente a escrita em braile.

Deficiência múltipla, alunos são trabalhados atividades de imagens 
grandes e sempre a altura de seu olhar, confeccionar matérias com velcro 
para manusear os membros superiores, colar grampos de roupa nos cartazes 
com imagens, adaptação dos materiais para segurar, para estimular o 
sensorial do aluno.

Transtorno do Espectro Autista, este é nosso foco, apresentam 
comportamentos diferentes, dependendo do nível do aluno, mas que 
interferem no aprendizado, nas questões sociais, comunicação, interação 
e cognitivas. Antes de tudo o professor precisa primeiramente conhecê-los, 
usar uma linguagem clara, criar uma rotina das atividades, enfim nos leva 
para uma perspectiva de visão ampla, além de sala de aula.

Alunos com Altas habilidades apresentam uma habilidade que pode ser 
destacada em alguma área do conhecimento, o professor precisa conhecer 
suas habilidades e trabalhar em cima delas, oportunizar aos alunos materiais 
que trabalhem mais as variedades, oferecer atividades com alto nível e 
trabalhar sempre em parceria com a família.

A sala de recursos deve oferecer a estes alunos uma pedagogia voltada 
para parcerias entre escola e família, com o objetivo de interação dos alunos, 
quebrando preconceitos de uma sociedade que ainda exclui.

Essa modalidade deve disponibilizar um conjunto de recursos 
educacionais e de estratégias de apoio aos alunos com deficiên-
cias, possibilitando-lhes diferentes alternativas de atendimento, 
de acordo com as necessidades de cada um (Fávero, 2007, p. 
29).
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A sala do AEE, buscar alternativas que possam intermediar diante das 
dificuldades dos alunos, sua responsabilidade é ampla uma vez que atende 
uma clientela de diferentes deficiências encontradas na escola.

Alunos que são inseridos na sala de recursos são alunos que 
conseguem desenvolver suas habilidades, com superação nas dificuldades 
que enfrenta, sabe-se que muitos em tempo longo, mas avançam em 
diferentes áreas, precisa ser trabalhado com as devidas intervenções e de 
forma correta, lembrando que é fundamental importância a formação do 
professor da sala de recursos ao desempenhar sua prática com crianças que 
apresentam deficiências.

Na resolução abaixo destacamos sobre o papel do professor: 
Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001, no artigo 18, § 1:

1º São considerados professores capacitados […] aqueles que 
comprovem que, em sua formação, de nível médio ou superior, 
que foram incluídos conteúdos sobre educação especial ade-
quado ao desenvolvimento de competências e valores para […] 
perceber as necessidades educacionais especiais dos alunos e 
valorizar e educação inclusiva.

[…]

3º Os professores especializados em educação especial deve-
rão comprovar formação em cursos de licenciatura em Educação 
Especial ou em uma área específica. […] ou complementação 
de estudos de pós-graduação em área específica da educação 
especial (Brasil, 2001).

Formação e Competência do 
Professor do AEE

No momento que a escola recebe um aluno que apresenta uma 
deficiência deve estar preparada nos ambientes físicos, pedagógicos, 
mobiliários e principalmente na questão pedagógica. Logo se faz necessário 
frisarmos sobre ações que podem auxiliar o professor no fazer pedagógico, 
principalmente aquele que irá trabalhar com alunos com deficiência.

Pois precisa antes de tudo conhecer este aluno, fazendo um diagnóstico 
completo para que consiga atender as necessidades desta criança e assim 
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ajudá-la em seu aprendizado. Professores que atuam em salas do AEE, 
devem apresentar cursos ou especialização na área da Educação Especial, 
formação continuada. Seu papel frente inclusão é auxiliar professores da sala 
regular como também o profissional de apoio que acompanha a criança em 
sala regulares, ambos trabalham em conjunto para superar as dificuldades 
apresentadas pelas crianças.

Para atuar na educação especial, o professor deve ter como 
base da sua formação, inicial e continuada, conhecimentos ge-
rais para o exercício da docência e conhecimentos específicos 
da área. Essa formação possibilita a sua atuação no atendimen-
to educacional especializado e deve aprofundar o caráter inte-
rativo e interdisciplinar da atuação nas salas comuns do ensino 
regular, nas salas de recursos, nos centros de atendimento edu-
cacional especializado, nos núcleos de acessibilidade das ins-
tituições de educação superior, nas classes hospitalares e nos 
ambientes domiciliares, para a oferta dos serviços e recursos de 
educação especial (Brasil, 2008, p. 17-18).

O professor precisa sempre fazer o planejamento de acordo com o 
grau e a deficiência do aluno, sendo aqueles que apresentam baixa visão, 
atividades precisam ser adaptadas em formato de fonte em Arial tamanho 
18, pincéis preto ou vermelho, podendo usar lupas para facilitar a escrita e 
leitura em cadernos impressos de linhas espaçadas, computador e demais 
materiais para se trabalhar com esta criança.

Quanto aos alunos surdos precisam criar placas com sinais e palavras 
em libras, comunicar-se em língua de sinais, livros didáticos adaptados, 
computadores com aplicativos e outros que facilitem o aprendizado deles.

Na medida das aulas os materiais de apoio vão sendo criados com 
materiais pedagógicos que facilitem o aprendizado dos alunos seja qual 
for sua necessidade e dificuldade, o papel do professor é elaborar, ciar, 
apresentar, meios que facilite o processo de ensino aprendizado do aluno 
facilitando em sua locomoção, afetividade, comportamentos, acessibilidades 
sua função é oferecer espaços e materiais adequados com sua necessidade.

Hoje a escola deve estar preparada para atender estes alunos, com 
rampas, piso tátil, banheiros adaptados e móveis adequados suprindo assim 
a necessidade dos alunos. Ressaltamos a importância sobre a parceria da 
família e dos professores das salas regulares, pois um depende do apoio do 
outro na busca de superação e autonomia do educando.
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Professores precisam manter domínio de algumas situações dentro 
do ambiente educacional, mais precisamente na sala do AEE, com domínio 
de línguas de sinais, ser dinâmico, trabalhar conteúdos de acordo com o 
nível da criança, apresentar recursos com base em suas necessidades, 
ser observador e conhecedor das diversas áreas da clientela da educação 
especial.

Deve orientar professores da sala regular quanto as necessidades que 
o educando apresenta nas seguintes situações: ao usar materiais adequados, 
sentar- se nas primeiras fileiras, apresentar atividades voltadas para suas 
necessidades, levar ao banheiro, quais comportamentos o aluno apresenta 
quando não atendido, assim estará garantindo a participação e autonomia do 
mesmo junto as demais crianças da sala comum.

Seguindo este eixo, professores da sala do AEE, precisam fomentar, 
organizar, elaborar, produzir, materiais de acessibilidades, fazendo com que 
alunos que fazem parte do atendimento educacional especializado sejam 
autônomos, superando seus desafios frente suas dificuldades.

Deve sempre elaborar e proporcionar atividades lúdicas para que 
participem ativamente das ações organizadas pela escola, fazendo com que 
sejam atores desse processo de crescimento, autoconfiança, capacidade de 
atuarem em sua própria educação. Escola deve fazer a diferença na vida 
desses alunos quebrando um olhar preconceituoso de uma sociedade que 
ainda vê com exclusão estas crianças.

A educação das pessoas com deficiência precisa ganhar mais e mais 
seu espaço, uma vez que acreditamos em uma educação de qualidade e 
igualitária para todos como rege a lei regente.

O Autismo e a Escolarização
Em se tratando do autismo, muito tem crescido crianças com esse 

transtorno, que apresenta o CID 10 (1993), com classificação de um atraso nas 
habilidades cognitivas, emocionais, nas relações pessoais e comunicativa, 
apresenta falhas no desenvolvimento neurológico, mais precisamente na 
repetição de palavras e avanço nas habilidades cognitivas, que precisa do 
auxílio do profissional.
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O transtorno Mentais e do Comportamento apresenta oito classifica-
ções sendo: Autismo Infantil que por sua vez a criança apresenta dificuldade 
em se comunicar com as pessoas ao seu redor ou fora de seu convívio, não 
consegue se socializar em ambientes com muito barulho, luz, fogos, fecha-
dos causando irritações e assim apresentando comportamentos muitas vezes 
agressivos, suas limitações são pequenas e quando apresenta um nível mais 
severo precisa do auxílio de um adulto para levá-lo ao banheiro, alimentar-se, 
vestir-se, auxiliá-los nas demais tarefas de casa como também nas da escola.

Ele se balançava sem parar e não demonstrava nenhuma afei-
ção por quem o servia, era indiferente a tudo, não prestava aten-
ção em coisa alguma, nem aceitava mudanças, e lembrava-se 
com precisão da localização de objetos existentes em seu quar-
to. Não reagia ao disparo do revólver, mas voltava-se na direção 
de um estalo de casca de noz (Ferrari, 2012, p. 6-7).

Sendo que no ambiente escolar se faz primeiramente um diagnostico 
com auxílio da família para saber sua alimentação, comportamento, gosto, 
brinquedo, limitações, indiferença por algo, enfim, prepara-se uma ficha para 
que o professor possa conhecer melhor o aluno, fazendo assim suas devidas 
intervenções.

O professor deve conhecer algumas características do autismo para 
saber trabalhar com alunos que apresentam este transtorno em sala de aula, 
pois lhe damos com crianças que não nos dão atenção quando chamadas 
pelo nome, não se comunica dizendo o que quer apontando ou para onde 
quer ir, mas sim agarra na mão e nos leva até o lugar desejado.

Alves, Lisboa e Lisboa (2010, p.07) argumenta:

De percepção como, por exemplo, dificuldades para entender o 
que ouve; de desenvolvimento, principalmente nas esferas mo-
toras, da linguagem e social; de relacionamento social, expresso 
principalmente através do olhar, da ausência. Do sorriso social, 
do movimento antecipatório e do contato físico; de fala e de 
linguagem que variam do mutismo total à inversão pronominal 
(utilização do você para referir-se a si próprio), repetição invo-
luntária de palavras ou frases que ouviu (ecolalia); movimento 
caracterizado por maneirismos e movimentos estereotipados.

Quando chamado pelo nome não atende, fica sempre com o olhar 
desatento, não demostra carinho com os colegas ou tão pouco para com os 
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professores, apresenta reações quando em contato com som alto, cheiro ou 
texturas.

Diante de tudo isso, a escola tem o dever de apresentar uma pedagogia 
diferenciada para esta criança e deve estar preparada para seu atendimento. 
Logo professores da sala de recursos farão a complementação diante dos 
desafios encontrados por esta criança.

Autismo atípico, geralmente é detectado a partir dos três anos de idade, 
parecido com o infantil, onde várias doenças podem aparecer como retardo 
mental que por sua vez atrasa o desenvolvimento da criança e assim dificulta 
seu desempenho nas atividades cognitivas, psicomotoras, efetivas e efetivas.

Criando uma rotina das atividades que serão trabalhadas desde a 
chegada até a saída com imagens do que será feito no decorrer do horário 
da aula. Adaptar as atividades para serem trabalhadas com as crianças, 
apresentar jogos, brincadeiras, desenhos com cores coloridas, quebra 
cabeça coloridos, sempre de acordo com o nível de cada um. Métodos de 
aprendizagem devem ser diferenciado para que a criança se sinta estimulada 
a cada atividade a ser realizada, pois como qualquer criança, eles apresentam 
suas características individuais.

Autismo atípico, geralmente é detectado a partir dos três anos de idade, 
parecido com o infantil, onde várias doenças podem aparecer como retardo 
mental que por sua vez atrasa o desenvolvimento da criança.

Neste a criança apresenta uma comunicação bem mais tarde, quando 
chamado atenção não tem contato, não tem interesse com as crianças ou 
alguém que está ao seu lado, sem sensibilidade quando se machuca com 
objetos cortantes ou quando cai, não se interessa por algo natural, evitando 
sempre a companhia de pessoas. O autismo atípico os sintomas são 
diagnosticados tardes e dependendo do grau podem não ser notados.

Síndrome de Rett, é uma doença neurológica, que se manifesta mais 
em crianças do sexo feminino, ocorre com elevação das funções neurológicas 
e motoras, podendo ser diagnosticada com 18 meses de vida, pois aparenta 
normalidade, logo começa a apresentar algumas falhas na questão do 
falar, no andar, com dificuldades de controlar os membros superiores, mais 
precisamente as mãos, com sinais de estereótipos involuntários e repetidos.
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Outro aspecto encontrado é referente aos esquecimentos das 
palavras que apreendeu, deixando de lado o contato social. Acarreta ainda 
a desaceleração do crescimento, problemas respiratórios também aparecem 
juntamente com sono, geralmente esses sintomas aparecem na idade de 2 
a 4 anos, aos 10 anos de idade aparecem curvaturas na coluna e problemas 
musculares, deixando muitas crianças a ficarem dependentes totalmente de 
adultos.

O Transtorno Desintegrativo da Infância, trata-se de um distúrbio 
psicológico que aparece os sintomas aos 3 anos de idade, apresentando 
como características o desenvolvimento cognitivo e de comunicação, 
podendo ser conhecido como síndrome de Heller, este por sua vez apresenta 
uma interrupção nas habilidades cognitivas como também no comportamento 
da criança.

É um transtorno raro, em alguns casos podem aparecer aos 9 a 10 
anos de idade. Como vimos, os primeiros sintomas desta doença aparecem 
cerca de 3 anos após um período de desenvolvimento normal de acordo 
com a idade. No entanto, em alguns casos, eles podem aparecer mais tarde, 
mesmo aos 9 ou 10 anos, está na subclassificação dos TDIs.

Transtorno de hipercinesia associada a retardo mental e a movimentos 
estereotipados, este acontece quando uma criança apresenta comportamentos 
diferentes como ficar inquietos em determinado lugar, prestar atenção no 
que estão falando com ele, incomodar -se com o ambiente, apresentar 
impulsividade e ficar sem controle.

É muito difícil o comportamento destas crianças dependendo do grau, 
neste sentido, os profissionais precisam estar atentos quando a rapidez que 
eles apresentam, são comportamentos muito rápido que surgem do nada, 
que podem prejudicar o convívio com os colegas.

Síndrome de Asperger é a maneira como as pessoas percebem o 
mundo e como interagem com as mesmas, sendo que não se preocupam 
com o que estão pensando ou falando delas, não dão menor importância na 
conversa, pois vêm de outra forma, ouvem e sentem de forma diferente o 
mundo a qual elas vivem.

São sinônimos para nomear um grupo que apresenta precoce-
mente atrasos e desvios no desenvolvimento das habilidades 
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sociais e comunicativas e um padrão restrito de interesses. 
Existe uma tendência atual em conceber essa categoria como 
aquela que apresenta alterações no modo do funcionamento do 
cérebro social (Mercadante; Rosário, 2009, p. 18).

As pessoas que têm esta síndrome apresentam uma inteligência 
média ou bem mais elevada, não apresentam dificuldades de aprendizagem, 
usam uma linguagem culta, apresentam dificuldades de se relacionar com as 
pessoas, muitas conseguem se perguntar o porquê que são diferentes, com o 
intuito de sentir suas diferenças apresentam um certo distanciamento.

Suas características variam de pessoa para outra, apresentam 
dificuldades de se comunicar, interagir e algumas ações que desenvolvem 
como isolamento, movimentos repetitivos e de comportamentos. Apresentam 
dificuldades em entender o outro, ou interpretar seus sentimentos, ainda 
em expressar suas emoções, parecem ser insensíveis, gostam de ficar 
sozinhos, não são interessados em carinho, apresentam um comportamento 
inapropriado muitas das vezes.

Práticas Pedagógicas com Alunos 
Autistas

Na escolarização alunos autistas precisam de acompanhamento 
específico, ofertando atividades adaptadas, com atenção individual e 
dinâmica para que o mesmo se sinta segurança sendo autônomo para realizar 
as mesmas. O professor precisa explicar de forma mais clara e precisa o 
conteúdo, preparando o ambiente de estudo quanto seu aprendizado, 
evitando o máximo de sua ansiedade.

Apresenta meios de comunicação entre os dois, com fichas, imagens, 
pranchas, cartazes, estimulem nas brincadeiras e nos jogos, ensina a criança 
a repetir as ações a serem trabalhadas e repetir palavras, estimular gestos 
e contatos visuais, enfim, apresentar para as crianças metodologias que 
possam desenvolver seu aprendizado com eficácia.

Devemos fazer utilização de aplicativos que estimulem as crianças a 
despertarem suas habilidades, seja qual for o nível de autismo apresentado por 
elas, mas devem estar inseridas no ambiente educacional, mais precisamente 
em salas regulares ou em salas especializadas para o atendimento individual 
ou coletivo dependendo do grau de autismo.
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A escola e toda equipe escolar deve proporcionar sua formação e 
integração, garantindo assim seus direitos como cidadãos, para isso precisa 
ser criados formas para que o aluno possa interpretar textos através de 
uma linguagem simples. O professor é o responsável para ajudá-los nas 
organizações das ações a serem trabalhadas em sala de aula.

Apresentar meios tecnológicos e com volume agradável ao ambiente, 
incentivar os alunos em atividades de interação com os coleguinhas, colar 
cartazes com imagens da rotina em sala de aula. Não importa se a criança não 
se comunica, não se relaciona com demais coleguinhas, não se importa muito 
com carinhos dentre outras características do autismo como mencionados no 
tópico acima.

A função do professore é ir além desse mundo isolado, dos estereótipos 
apresentados por eles, é saber lhe dá com seus anseios e habilidades, então 
juntos farão um ótimo trabalho.

O professor deve e precisa saber o que ensinar, usando o mesmo 
conteúdo a todos independente de sua deficiência, sendo que ao apresentar 
ao aluno autista este deve estar adaptado e qual método usar para passar 
para a criança, seja através de slides, de brincadeiras, de joguinhos de quebra 
cabeça, ou outras metodologias que estimulem.

A fala do professor deve ser objetiva e clara para melhor compreensão 
do que precisa ser feito, precisa ser mostrado recursos visuais e concretos 
para chamar atenção do aluno diante do que precisa ser feito naquele 
momento. Símbolos e imagens são necessários para o desenvolvimento de 
aprendizagem do autista, o auxílio do professor é muito importante para os 
passos a serem conquistados por seus alunos.

O ambiente preparado é onde estes alunos estarão adquirindo 
conhecimentos, mas para isso a relação entre professor e aluno é essencial 
para o aluno apresentar confiança no professor, quando ele consegue ver 
essa segurança o trabalho flui e resultados são vistos.

A inclusão escolar possibilita à criança com Autismo o encon-
tro com outras crianças, cada uma em sua singularidade, o que 
muitas vezes não acontece em outros espaços pelos quais cir-
cula que frequentemente priorizam um atendimento individual. 
O espaço escolar possibilita a vivência e as experiências infantis 
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a partir da relação com outras crianças. A escola é o lugar da 
criança (Chiote, 2013, p. 20).

Deve haver essa interação das crianças autistas entre colegas e 
professores, sendo de fundamental importância a forma de como o professor 
irá transmitir o conteúdo, pois cada um apresenta ideias diferentes com 
características também diferentes, logo formas de aprender diferentes. Nesse 
seguimento, o carinho, a compreensão, a empatia, o respeito, persistência, 
diálogo para trabalhar com crianças autistas, são fatores primordiais para que 
o professor tenha sempre um olhar de mudanças e inovação em sua prática. 
Mello (2010, p. 30) argumenta:

É importante que o professor verifique com alguma frequência 
que o aluno esteja acompanhando o assunto da aula. Além dis-
to, é aconselhável, também, que este aluno: 1. Sente o mais pró-
ximo possível do professor. 2. Seja requisitado como ajudante 
do professor algumas vezes. 3. Use agendas e calendários, lis-
tas de tarefas e listas de verificação. 4. Seja ajudado para poder 
trabalhar e concentrar-se por períodos cada vez mais longos. 5. 
Seja estimulado a trabalhar em grupo e a aprender a esperar a 
vez. 6. Aprenda a pedir ajuda. 7. Tenha apoio durante o recreio 
onde, por exemplo poderá dedicar-se a seus assuntos de in-
teresse, pois caso contrário poderá vagar, dedicar-se a algum 
assunto inusitado ou ser alvo de brincadeiras dos colegas.

8. Seja elogiado sempre que for bem-sucedido.

Trabalhar com alunos autista requer atenção em cada ação que pode 
ser desenvolvido pela criança, o conhecimento do professor é essencial para 
se trabalhar e ajudar a criança a desenvolver suas potencialidades.

O Processo de Aprendizagem da 
Criança Autista e o Lúdico

A escola tem um papel relevante na vida de seus discentes, sendo 
capazes de atuarem de forma crítica em sua realidade, deve estar preparada 
para receber seus alunos independente de suas necessidades educacionais 
especiais, nesta visão o professor precisa estar preparado para intervir 
dentro do processo educacional da criança. Neste cenário a sala deve estar 
preparada para receber estes alunos, pois diante da função do professor ao 
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trabalhar com as crianças TEA requer um olhar diferenciado, pois precisa 
conhecer primeiramente este aluno, suas habilidades e dificuldades para 
intervir diante das mesmas.

É preciso que este esteja preparado para trabalhar métodos e técnicas 
que possam ser utilizados dentro do processo de aprendizagem da criança, 
mesmo porque muitos apresentam dificuldades em aprender, a linguagem 
verbal é raro e muitas vezes não há este elo de comunicação, em outros 
casos somente verbalizam, não gostam de mudar sua rotina e muitos são 
ligados a um objeto pessoal e assim o professor precisa apresentar algo 
interessante que lhe chame atenção. Segundo Suplino (2005, p. 16) diz:

O autismo é um transtorno invasivo do desenvolvimento (TID), 
diagnóstico totalmente diferenciado de um quadro psicótico, 
passou a classificar esta condição com uma síndrome e referir 
se à mesma como Autismo Infantil Precoce, ela apresenta as 
principais dificuldades de contato com pessoa, desejo obsessivo 
de manter as situações sem alterações, ligação especial com 
objetos.

Nesse sentido, para os autistas é importante que as aulas estejam 
de acordo com o grau de cada um, levando sempre em consideração suas 
habilidades e com isso trabalhar conteúdos com materiais recicláveis, 
jogos, quebra cabeça, monta-monta e materiais concretos como meio de 
chamar atenção dos alunos e intervir diante de suas dificuldades. Através 
do lúdico o aluno autista conduzirá de maneira prazerosa e satisfatória seu 
desenvolvimento e o professor aos poucos saberá qual a principal habilidade 
daquela criança estimulando seu potencial.

A criança autista apresenta muitas vezes dificuldades dentro da escola 
pelo fato de não apresentar reações a determinado fato, não é de dar atenção 
no que o professor diz, não gosta de se socializar com colegas, apresenta 
birras quando é contrariado e para isso o professor precisa e deve estar 
preparado para lhe dar com estas crianças, nesse caso é essencial a parceria 
da família como fonte de instrução ao professor.

Para isso é fundamental que escola e família devem estar interligadas 
para juntos desenvolverem técnicas de aprendizagem com o propósito de 
dar segurança ao aluno no ato de suas habilidades. Assim ambos estarão 
contribuindo para com o crescimento do aluno lhe dando uma qualidade de 
vida melhor.
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Cambruzzi (1998, p. 90) frisa:

É importante notar que as famílias são imprescindíveis no pro-
cesso educacional dos filhos, pois, as crianças demonstravam 
que estavam desenvolvendo autonomia, conscientização do ou-
tro e a convivência em grupo. Lembra que vale salientar que é 
fator fundamental a parceria escola/família, pois são agentes de 
transformação em termos individuais e, coletivamente, favore-
cem a mudança de visão, ainda distorcida, que a sociedade tem 
a respeito do deficiente.

A escola deve estar preparada para atender estas crianças e formar 
professores capacitados na área para que possam ajudar e intervir diante das 
dificuldades da criança apresentando em suas aulas o lúdico na aprendizagem 
dos alunos autistas.

Hoje no brasil surge as salas de recursos que funciona como 
Atendimento Educacional Especializado para os alunos com necessidades 
educacionais especiais, nelas professores trabalham no contraturno, sendo 
duas horas para cada criança e dois dias na semana, é trabalhado de forma 
individual ou pequenos grupos dependendo da deficiência e grau de cada 
aluno.

O objetivo da sala de recursos é proporcionar um ambiente acolhedor, 
diferenciado, dinâmico e que promova condições de acessibilidades para 
quebrar barreiras e trabalhar em cima das dificuldades, além da parceria 
diretamente dos professores da sala regular e familiares.

Com a implantação das salas de recursos abre mais um espaço para 
a inclusão, neste espaço criamos oportunidades, quebramos barreiras, 
estimulamos a autoconfiança onde as crianças sintam-se capazes de superar 
seus medos e desafios.

Segundo Mazzotta (1982, p.48) frisa:

Na sala de recursos, como o ensino itinerante, é uma modali-
dade classificada como auxílio especial. Como o próprio nome 
diz, consiste em uma sala da escola, provida com materiais e 
equipamentos especiais, na qual um professor especializado, 
sediado na escola, auxilia os alunos excepcionais naqueles as-
pectos específicos em que precisam de ajuda para se manter na 
classe comum. O professor da sala de recursos tem uma dupla 
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função: prestar atendimento direto ao aluno e indireto através 
de orientação e assistência aos professores da classe comum, 
às famílias dos alunos e aos demais profissionais que atuam na 
escola. Mediante esta modalidade de atendimento educacional, 
o aluno é matriculado na classe comum correspondente ao seu 
nível de escolaridade. Assim sendo, o professor especializado 
deve desenvolver o seu trabalho de forma cooperativa com os 
professores de classe comum.

Com as crianças autistas é bem diferente a maneira de como ensiná-
los, uma vez que a atenção, forma de aprender, concentração, interesse é 
totalmente diferente das que não apresentam deficiência e nesse caso a 
presença do lúdico é de suma importância para seu desempenho no processo 
de aprendizagem.

Nas salas de recursos o professor cria oportunidades para o pleno 
desenvolvimento do aluno, muitos confundem a sala de recursos como reforço 
escolar, na verdade o trabalho do professor é adaptar recursos que sejam 
favoráveis com a deficiência que a criança apresenta, cria possibilidades para 
que o aluno possa desenvolver suas habilidades, alunos autistas não verbal, 
cria-se pranchas de comunicação, jogos para desenvolver o raciocínio lógico, 
falas curtas, mecanismos em que a criança se sinta segura no ambiente de 
aprendizagem.

Alunos surdos e cegos, textos são adaptados em libras e braile, assim 
como os jogos e demais materiais, enfim cria-se meios de como ajudar os 
alunos a quebrarem barreiras e criarem sua autonomia.

Dentre os objetivos a serem trabalhados na sala do AEE, precisa 
primeiramente conhecer as necessidades dos alunos e suas potencialidades, 
fazendo a identificação de suas deficiências.

Fazer um plano diferenciado de acordo com a deficiências apresenta-
da, este individual com recursos que facilite seu aprendizado e possa verda-
deiramente intervir diante de suas dificuldades, confeccionar matérias adap-
tados de acessibilidades, com devidos suportes como materiais pedagógicos 
e aplicativos com equipamentos e técnicas assistivas, fazer sempre um rotei-
ro e acompanhamento junto a professora da sala regular e família e promover 
a autonomia desta criança junto com atividades lúdicas, palestras e outras 
forma de aprendizagem.
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METODOLOGIA

A temática surgiu com o propósito de conhecer e saber a forma 
que professores trabalham o lúdico dentro do Atendimento Educacional 
Especializado? E como o lúdico pode interferir ou não dentro do processo 
de ensino aprendizagem das crianças com necessidades especiais, mais 
precisamente o Autismo? Pois muito nos interessou saber como essas 
crianças desenvolvem o conhecimento nas áreas cognitiva, efetiva e 
emocional dentro do ambiente Educacional.

Partindo dessa problemática resolvemos fazer a pesquisa na área da 
Educação Especial, com o tema: O Aprendizado da Criança Autista através 
do Lúdico na sala do AEE na Escola Estadual Prof. Raimundo da Silva Melo.

Neste capítulo descreveremos o detalhamento de como foi desenvolvido 
a pesquisa, com suas particularidades e os passos de cada processo feito no 
decorrer dela, seguindo os seguintes passos: o objetivo, projeto/desenho da 
pesquisa, enfoque e tipo de pesquisa.

Projeto de Pesquisa
Dentro da abordagem da metodologia logo se pensa nos caminhos que 

podemos percorrer e quais suas delimitações para chegarmos a um resultado, 
analisando cada objeto a ser investigado, procura-se encontrar detalhes 
sobre as hipóteses. Neste segmento descrevemos sobre a abordagem 
descritiva que procura descrever sobre o fenômeno a ser investigado, em que 
permite uma clareza ao pesquisador e como desvendar as características da 
pesquisa.

Segundo Castro (1976, p. 66) ressalva:

Quando se diz que uma pesquisa é descritiva, se está querendo 
dizer que se limita a uma descrição pura e simples de cada uma 
das variáveis, isoladamente, sem que sua associação ou intera-
ção com as demais sejam examinadas.

Logo nos apoiaremos na pesquisa qualitativa que apresenta fontes 
direta, sendo o pesquisador o instrumento ativo com o meio, neste sentido 
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procura-se dar resposta as origens, mudanças e relações do problema, 
desvendando e compreendendo os diversos grupos sociais ou dar 
entendimento as particularidades de um indivíduo.

Triviños (1987, p .132) frisa:

[...] uma espécie de representatividade do grupo maior dos su-
jeitos que participarão no estudo. Porém, não é, em geral, a 
preocupação dela a quantificação da amostragem. E, ao invés 
da aleatoriedade, decide intencionalmente, considerando uma 
série de condições (sujeitos que sejam essenciais, segundo o 
ponto de vista do investigador, para o esclarecimento do assunto 
em foco; facilidade para se encontrar com as pessoas; tempo do 
indivíduo para as entrevistas etc.).

De acordo com o autor, nos permite seguir o pensamento entre a 
realidade vivenciada e o próprio sujeito a ser observado, ou seja, entre o 
objeto de estudo e seus âmbitos seja individual ou coletivo, nos permite 
entendimento do objeto a ser estudado no próprio ambiente onde estamos 
inseridos, sendo a ponte direta para a coleta dos dados levantados, fazendo 
as análises.

A ligação direta entre o sujeito e o próprio objeto enriquece ainda 
mais a pesquisa, sendo assim o ambiente o lugar de estudo e nesse caso 
o pesquisador não pode manipular o resultado, pelo fato de estar interligado 
um com outro.

Enfoque
Dentre o enfoque que posicionaremos referente a pesquisa trabalhou-

se uma abordagem qualitativa que tem como fundamentos nas coletas 
de dados, com o objetivo de descobrir e aprimorar perguntas levantadas 
acerca da temática em questão. Nesse sentido, o pesquisador tem um papel 
fundamental ao fazer as análises dos dados, pois não se trata de questões 
estatística, mas sim em granjear em um panorama de uma visão de emoções, 
prioridades e demais aspectos dependentes.

Assim a função do pesquisador é voltada para saber como são vividas 
estas experiências.
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Sampieri (2013, p.33) frisa o seguinte:

O enfoque qualitativo também se guia por áreas ou temas sig-
nificativos de pesquisa. No entanto, ao contrário da maioria dos 
estudos quantitativos, em que a clareza sobre as perguntas de 
pesquisas e as hipóteses devem vim antes da coleta e das aná-
lises dos dados, nos estudos qualitativos é possível desenvolver 
perguntas e hipóteses antes, durante e depois da coleta e das 
análises dos dados.

Em consonância com o autor no enfoque qualitativo o pesquisador 
procurar conhecer a realidade do social e assim vai examinando os dados de 
acordo com o que se observa no momento, baseia-se nas entrelinhas indo 
do particular para o real. As hipóteses não precisam de testes, baseiam-se 
no decorrer da investigação e vão aprimorando-se no decorrer de cada etapa 
da pesquisa, não precisa de dados, se constroem no decorrer do processo. 
Então percebe-se que no decorrer da investigação da pesquisa o lúdico se 
faz presente dentro do processo de aprendizagem da criança autista e que 
professores mostram através dos conteúdos trabalhos a presença do mesmo 
nas aulas trabalhadas.

O pesquisador se concentra na vivência dos participantes tais como: 
vivências, situações, manifestações. As técnicas a serem utilizadas busca-
se nas observações não estruturadas, podendo ser perguntas abertas e 
fechadas, documentos, registros, o processo é tão flexível quanto a seu 
desenvolvimento. Na pesquisa qualitativa o foco é voltado para as ações 
realizadas pelos seres humanos, ou seja, pela reação manifestadas, logo 
definidas pelas interpretações feitas pelo pesquisador de acordo com as 
observações feitas.

População e Amostra
Aqui descreveremos sobre a população que se caracteriza pelos 

indivíduos que fizeram parte da pesquisa, ambos matriculados no turno 
vespertino da Rede Pública do Estado do Amazonas, precisamente na 
Escola Estadual Profº Raimundo da Silva Melo, Zona Urbana do município 
de Nhamundá Amazonas. Situado no baixo amazonas, ficando ao Leste da 
capital Manaus, de acordo com o último censo realizado em 2021 apresenta 
uma população de 21710 habitantes.
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Referente a Escola localiza-se na rua Jose Bustamant nº 06 no centro 
da cidade supracitada, divide-se em uma estrutura de posições hierárquicas 
nas modalidades do Ensino Fundamental I de 1º a 5º ano, nos turnos matutino 
e vespertino. Com uma demanda de 447 alunos matriculados no ano de 2022. 
Destes 8 apresentam deficiência que são atendidos no contraturno na Sala 
de Recursos inserido na escola que funciona nos dois turnos.

Figura 2 - Escola Estadual Profº Raimundo da Silva Melo - 
Nhamundá-AM.

Fonte: Duque, 2022.

A mesma apresenta uma estrutura física que comtempla nove (09) salas 
de aulas, dois (02) banheiros sendo um (01) feminino e um (01) masculino, 
uma (01) sala de professores, uma (01) 1 sala de Atendimento do AEE, uma 
(01) cozinha, um (01) pátio, um (01) auditório, uma (01) sala de Direção e 
uma (01) sala Administrativa.

Sujeitos da Pesquisa
Dentre os grupos a serem investigados para contribuição deste traba-

lho, focamos para Área da Educação Especial, mas precisamente da sala de 
Recursos que nos deram caminhos para soluções de mostra a intensidade 
do lúdico no processo de aprendizagem da criança autista. Nesse segmento 
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ressaltamos os principais sujeitos que fizeram parte da referida pesquisa. 
Sendo três (03) professores do Ensino Regular que trabalham em turmas 
do ciclo, duas (02) professoras da Sala de Recursos dos turnos matutino e 
vespertino, envolvendo ainda dois (02) pedagogos dos dois turnos e três (03) 
alunos autistas da sala do Atendimento Educacional Especializado que foram 
observados.

Técnicas e Instrumentos e Técnica de 
Coleta de Dados

Como instrumento de coleta de dados utilizou-se da observação, pois 
no momento que observamos cada ação feita pelos participantes íamos logo 
fazendo as coletas de cada ação realizada pelos participantes em questão.

Nesse tipo de observação, o pesquisador participa ativamente 
no campo empírico por meio de interações, procurando viven-
ciar o contexto observado, sem, no entanto, utilizar outros instru-
mentos de coleta de dados, como questionários ou formulários 
(Marconi e Lakatos, 2010, apud Birochi, 2017, p.93).

Em consonância com o autor é o método que o pesquisador vai agindo 
no ato da investigação, assim se realiza em loco, compreendendo melhor a 
realidade vivenciada pelos investigados, escrevendo de forma precisa como 
forma de mediar o elemento investigado. Na investigação feita na Escola 
alunos participam ativamente das atividades trabalhadas pelos professores 
da sala regular e sala do AEE. Utilizou- se de questionário com perguntas 
abertas que foram aplicadas para os professores da sala do AEE e salas 
regulares, como também para os pedagogos da escola. Estes nortearam a 
pesquisa referente ao lúdico dentro do processo ensino aprendizagem das 
crianças autistas.



60

Figura 3 - Técnicas de Coletas de Dados.

Fonte: Duque,2022

Procedimentos de Aplicação de 
Instrumentos

As coletas foram feitas através das observações feitas em sala de 
recursos dos dois turnos, foram duas vezes na semana, onde ficávamos 
por duas horas observando as crianças da sala, o atendimento era de forma 
individual dos alunos, visto que apresentam comportamentos e diferentes 
maneiras de se relacionar com as pessoas.

Dos 3 alunos observados 1 deles não se percebe que tem autismo, 
pois é leve e aparentemente não é notório. Está diretamente brincando com 
os colegas, é companheiro, não apresenta agressividade ao compartilhar 
seus brinquedos ou materiais escolares, ajuda sempre que necessário, é 
obediente com professores e coleguinhas.

Notou-se que as dificuldades apresentadas pela criança são referentes 
na questão de aprendizagem, a técnica utilizada pela professora é voltada 
para atividades lúdicas, usando brincadeiras, jogos, quebra cabeça, vídeos 
educativos e outros materiais que auxiliam em seu aprendizado.

As demais crianças apresentam um comportamento diferente da 
primeira criança citada, tendo que acompanhá-las nas atividades, levá-los ao 
banheiro, dar sua alimentação na hora do recreio, não gostam de brincar com 
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colegas e nem dividir algo que tem. A relação entre as professoras e alunos 
são harmoniosas, através desta boa relação conseguem passar segurança ao 
educando. O trabalho feito na sala de recursos são é realizado com materiais 
pedagógicos que são reciclados e confeccionados pelas professoras, onde 
ficou notório o lúdico dentro das intervenções de aprendizagem das crianças.

Figura 4 - Registro de Observação.

Fonte: Duque, 2022

Várias foram as idas na sala do AEE para observarmos como as 
professoras do turno matutino e vespertino trabalhavam o lúdico, e como 
as crianças reagiam com as aulas trabalhadas. Observou-se também como 
professores da sala regular do 1º ano fundamental 1 trabalhavam o lúdico 
com as crianças e qual a reação apresentavam ao estarem em contato cm a 
ludicidade através de conteúdo aplicado pelos mestres.

Após as observações, foram feitos os registros de fotos, houve uma 
conversa com as professoras e pedagogos sobre o tema em questão, foram 
feitas anotações, como também das aulas quando era somente a explanação 
do conteúdo com algumas atividades impressas.

A partir das observações feitas nas salas regulares percebeu-se que 
as professoras mais conteúdos impressos do que com atividades lúdicas. 
E quando é explorado a ludicidade percebe-se o prazer das crianças sem 
perceberem a aula passar rapidamente e querendo continuar a mesma. 
E quando era somente aula, as crianças mostravam outra reação como 
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inquietude, não querendo copiar, uns desmotivados, tornando uma aula 
tradicional. Tivemos a oportunidade de estar em uma das salas de ensino 
regular e notamos que a professora havia levado um bingo adaptado, o 
assunto era de ciências então apresentou um bingo para as crianças, eles 
desenharam, pintaram e logo jogaram. Observa-se que quando o conteúdo é 
trabalhado de forma lúdica o resultado é muito rápido e notório uma vez que 
as crianças participam ativamente da aula.

Neste sentido é perceptível que o lúdico trabalhado de forma correta 
nos traz resultados satisfatório tanto no planejamento do professor quanto 
no aprendizado das crianças observadas. Enquanto, a professora da sala 
trabalhava os números com utilização de uma rampa de corrida, utilizando 
vários carrinhos coloridos enumerados. Ela mostrava o cartão para a criança e 
ele procurava o carrinho do número pedido por ela, essa aula aplicada através 
do lúdico, ao perceber que a criança procura o número correspondente ao da 
ficha da professora e logo fazia o carrinho correr na pista.

Ao observar que tanto na sala comum como na do AEE, conteúdos 
trabalhos com a ludicidade há um entusiasmo da criança, felicidade em 
participar, brincar e apreender brincando.

No atendimento educacional as atividades são adaptadas e trabalhadas 
mais com a ludicidade, são adaptadas com base no grau de desenvolvimento 
de cada criança. Notou-se que uma das crianças apresenta habilidades na 
música, pois segundo o relato da professora conseguiu desenvolver sua 
comunicação ouvindo músicas educativas, aprendendo todo alfabeto, vogais 
e número de 1 a 100.

Observou-se ainda que na sala tem brinquedos de raciocínio lógico, 
quebra cabeça, um computador que é usado pelas crianças. Muitos são 
confeccionados pelas professoras, pois já conhecem as mesmas e a forma 
de se trabalhar com eles.
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Figura 5 - Registro de Observação (Empilhamento cores).

Fonte: Duque, 2022.

Nos questionários aplicados para os participantes, foram feitas 
perguntas abertas, correspondente ao nível que o professor atua. Três (03) 
foram aplicados para professores do turno matutino e vespertino do 1º ano 
do Ensino Fundamental 1 que trabalham em salas regulares e dois aplicados 
para professoras da sala do AEE, turno matutino e vespertino.

Dois direcionados para os pedagogos da escola, sendo um do turno 
matutino e outro do turno vespertino. Os questionários foram feitos dentre 
uma semana. Ao término das respostas, foram organizados, analisados, 
tabulados e feitos os resultados sobre a importância do lúdico dentro do 
processo educacional das crianças autistas.
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ANÁLISE DOS RESULTADOS

Durante o decorrer da pesquisa tivemos acesso a uma ampla biografia 
que retrata sobre os Direitos que as PcD têm, e observando a escola onde 
realizou-se a pesquisa pudemos dizer que ainda fica a desejar quanto ao 
espaço dos banheiros, rampas, escadas, pisos e mobiliários adequados.

Um dos fatores importantes é o ingresso de criança e jovens matricu-
lados e estes inseridos no Atendimento Educacional Especializado, ambos 
frequentam a sala de recursos e participam ativamente das atividades desen-
volvidas pela escola.

Outro fator que muito contribuiu nesta pesquisa foi encontrar professores 
capacitados na área para trabalhar com crianças que apresentam graus de 
autismo diferenciados, sendo moderado e severo, a professora consegue dá 
aula com os recursos pedagógicos que estão a sua disposição. A relação 
que as professoras da sala do AEE apresentam percebe-se a segurança e 
confiança que as crianças tem quando em contato com as mesmas. Uma das 
crianças não tem comunicação verbal, mas a professora domina a linguagens 
de Libras conhece e sabe como trabalhar com a criança.

A parceria da Escola e família é essencial na vida dos mesmos, percebe-
se que o contato direto com as professoras da sala regular quanto da sala 
de recursos é um fator primordial para o desenvolvimento de aprendizagem 
dos alunos.

Mas o foco principal desta pesquisa é o aprendizado das crianças 
autistas através do lúdico em conhecer como este pode interferir no 
aprendizado das crianças, capaz de superarem o medo e suas dificuldades. 
Sendo visível e gratificante o trabalho das professoras que executam seu 
trabalho na sala do AEE, ficando notório que através da ludicidade acontece 
a aprendizagem.

Crianças autistas fazendo atividades de pinturas, colagens, quebra ca-
beça, brincadeiras, músicas, recortes-colagem, vídeos educativos, materiais 
adaptados pelas professoras auxiliando para realizarem suas atividades em 
sala.
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Além de trabalharem em sala de aula tarefas eram feitas com a família 
para ajudarem seus filhos no desenvolvimento de suas atividades, notamos 
o comprometimento dos professores, pois os mesmos levam os educandos a 
se motivarem e acreditarem que são capazes de superar suas dificuldades e 
isso foi visto nas atividades realizadas pelas crianças.

Diante de muitas diversidades encontradas pelas professoras da sala 
do AEE, verificou-se que os materiais adaptados eram feitos em cima de seus 
planejamentos, tem um plano individual de cada criança seguindo sempre 
com suas necessidades e habilidades para realizá-las.

Com o questionário aplicado para os professores notamos que há 
uma diferença muito grande ao se trabalhar com crianças com necessidades 
especiais, dentro da sala do AEE quanto da sala regular. Sendo que na 
classe regular eles não conseguem acompanhar a aula até ao final, ficam 
sob o auxílio de um profissional de apoio que adapta as atividades junto com 
a professora da sala e professora do AEE. Já na sala do AEE a professora 
consegue ter o domínio, pois já conhece o aluno e sabe exatamente como 
trabalhar com eles.

Além dessas crianças as professoras trabalham com outras crianças 
que apresentam baixa visão, surdez, déficit de atenção, síndrome de Down, 
Hiperatividade Transtorno do TOD e ali ferramentas são feitas para o auxílio 
de cada um.

Professores trabalham o lúdico dentro de seus planejamentos e que 
resultados positivos auxiliam no fazer pedagógico como aponta resultados 
satisfatório no rendimento das crianças. E este ajuda as crianças a 
desenvolverem em seu processo de ensino aprendizagem como também nos 
fatores cognitivos, afetivos e psicomotor em sala de aula.

Neste sentido, a pesquisa nos remete a uma visão em que o lúdico 
pode sim ser um instrumento capazes de facilitar o aprendizado das crianças 
autistas como ajudam nas dificuldades apresentados por eles.

Organização dos Resultados
A pesquisa e os resultados foram apresentados da seguinte forma: 

Com o intuito de aprofundamento da pesquisa, fazendo relevância no tema 
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central desta pesquisa sobre o Aprendizado da criança autista através do 
lúdico na sala do AEE na Escola Estadual Profº Raimundo da Silva Melo-
Nhamundá-Am.

Com ênfase no crescimento e aproveitamento das diversas formas 
de aprendizagem trabalhados na escola. Destacaremos os resultados aqui 
obtidos pela observação e questionário aplicados aos sujeitos da pesquisa.

Resultado>Observação na Escola
A observação feita na escola nos apresentou caminhos favoráveis para 

pesquisa realizada, além de oferecer com precisão o resultado a ser coletado, 
nos levou a conhecer o problema em questão, analisando formas e métodos 
de como chegar aos objetivos a serem alcançados, estando ativamente 
ligados com o cotidiano a ser pesquisado.

Alunos da sala do AEE, sistematizavam conjuntos de apropriação 
de desenvolvimento cognitivo, psicomotor, linguísticos e raciocínio lógico. 
Aspectos como ambiente sala de aula, banheiros, mobiliários, materiais de 
apoio e salas regulares nos deram suporte para resultados da pesquisa.

Foram observados comportamentos, ações e planejamentos dos 
professores durante a realização da pesquisa. Acredita-se que é o meio eficaz 
de observar e vivenciar a realidade do contexto, em que se aproxima com o 
sujeito pesquisado, é uma técnica eficiente que ao mesmo tempo o próprio 
pesquisador atua. Logo se caracteriza na objetividade para constatar o 
conhecimento popular do conhecimento verdadeiro seguindo a comprovação 
dos fatos estudados.

A técnica utilizada procura examinar dados a serem investigados para 
objetivar a comprovação dos sujeitos observados em que o pesquisador 
desempenha um contato mais preciso, permite um diálogo, entrevista, 
fazendo a análises dos resultados positivos e negativos frente ao fenômeno.

Após toda a observação feita na escola objetivamos os dados que 
passam a ser analisados, dando ao pesquisador clareza do objeto em estudo.

Imagens feitas durante as observações na escola na sala de aula do 
AEE com crianças autistas executando suas atividades.
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Figura 6 - Atividade sobre 
polissílabas.

Fonte: Duque, 2022
Figura 7 - Trabalhando nomes.

Fonte: Duque, 2022
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Figura 8 - Projeto 
cores

Figura 9 - 
Conhecendo os 
números 1-10

Fonte: Duque, 2022. Fonte: Duque, 2022.

Resultados: Questionários Aplicados 
aos Pedagogos

Tabela 1 - O trabalho pedagógico desenvolvido na Escola 
precisa levar em conta as diferentes formas de apreender?

Respostas Números Porcentagem
Sim 02 100%

Fonte: Duque, 2022.

Os dois participantes disseram que sim, há na Escola uma diversificação 
de diferentes formas de alunos, então professores precisam acompanhar 
seus educandos em uma construção diferenciadas de saberes, pois sem 
dúvida nenhuma aluno pode ser comparado com o outro, visto que ambos 
apresentam particularidades diferentes em vários sentidos, e isso inclui 
também na forma de apreender.
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Cada professor é responsável pela sua turma e para isso além de 
conhecer cada criança, precisa apresentar meios para desenvolver seus 
conteúdos em sala de aula e assim fazer com que cada um cresça em seu 
potencial. Seguindo o pensamento do autor Saltini (2008, p. 63) comenta:

O professor (educador) obviamente precisa conhecer e ouvir a 
criança. Deve conhecê-la não apenas na sua estrutura biofisio-
lógica e psicossocial, mas também na sua interioridade afetiva, 
na sua necessidade de criatura que chora, ri, dorme, sofre e 
busca constantemente compreender o mundo que a cerca, bem 
como o que ela faz ali na escola.

Levando em consideração que em uma sala de aula nos deparamos 
com alunos que aprendem de várias maneiras. Sem dúvida não podemos 
deixar de usar o conhecimento prévio dos alunos, afinal convivem em 
ambientes, famílias e maneiras diferentes.

Buscando conhecer este aluno, o professor terá como trabalhar e por 
onde começar, além de favorecer uma aproximação entre professor e aluno. 
Fica claro quanto as respostas dos pedagogos da escola quando a tabela 
retrata que 100% que a escola deve sempre levar em conta as diversas 
maneiras de aprendizagem, havendo uma ligação entre escola e família para 
construção de um conhecimento concreto e de qualidade.

Tabela 2 - No planejamento dos Professores percebe-se 
a presença do lúdico nos conteúdos a serem trabalhados 

por eles em sala de aula?

Respostas Números Porcentagem
Sim 02 100%
Total 02 100%

Fonte: Duque, 2022.

Diante da tabela ambos responderam que sim, pois é de suma 
importância a presença do lúdico no planejamento do professor, certamente 
ajuda os mesmos a trabalharem na sala de aula o lúdico, despertando o 
interesse dos alunos na prática educativa.

Além de estimular a criança a construção de meios ao ato de apreen-
der, o lúdico em sala de aula precisa e deve ser trabalhado, abrangendo a 
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totalidade das disciplinas trabalhadas pelos professores. Podemos dizer que 
o mesmo traz um resultado satisfatório dentro da aprendizagem da criança. 
Sabe-se que os professores ao planejarem precisam saber o objetivo a ser 
alcançado com aquela atividade em que se trabalha o lúdico e quais objetivos 
a serem alcançados.

Sem dúvidas, o Lúdico pode trazer um desempenho favorável no 
processo aprendizagem dos alunos, sendo necessário abordar suas diversas 
maneiras ao se trabalhar com os alunos em sala. Neste sentido ao planejarem 
seus conteúdos precisa ser dinâmico, inovador, interagir com os alunos, para 
facilitar o meio eficaz de se trabalhar o conteúdo. Muitas vezes o próprio 
aluno não observa que estar aprendendo determinado conteúdo brincando.

De acordo com Almeida (2008, p. 41) retrata:

A educação lúdica contribui e influência na formação da criança, 
possibilitando um crescimento sadio, um enriquecimento perma-
nente, integrando-se ao mais alto espírito democrático enquanto 
investe em uma produção séria do conhecimento. A sua prática 
exige a participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo a 
interação social e tendo em vista o forte compromisso de trans-
formação e modificação do meio.

A Educação Lúdica contribui para com o desempenho de aprendizagem 
da criança, oferecendo diversas formas de aprendizagem, possibilitando seu 
crescimento de forma prazerosa e eficaz. Sua importância deve estimular 
o interesse dos alunos para que merecendo total atenção por parte dos 
educadores, pois no cotidiano sabemos que várias são as crianças com suas 
particularidades e trazem consigo várias experiências do cotidiano.

Estes devem levar em conta que precisa trazer para a sala variadas 
maneiras de ensinar, já que existem maneiras diferentes de aprender. 
Professores não devem somente estagnar em livros didáticos ou conteúdos 
impressos ou copiados em quadros. Devem mostrar aos alunos o interesse 
em criar oportunidades de serem alunos críticos capazes de intervirem dentro 
da sociedade.

E que precisam sim colocar em seus planejamentos a ludicidade, além 
de favorecer o rendimento escolar dará caminhos positivos no crescimento 
de aprendizagem dos alunos, desenvolvendo sua autoconfiança.
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Tabela 3 - Na BNCC, fala sobre o Lúdico no Ensino 
Fundamental. Em seu ponto de vista o mesmo pode ser 

uma ferramenta que auxilia o professor em seu fazer 
pedagógico?

Respostas Números Porcentagem
Sim 02 100%
Total 02 100%

Fonte: Duque, 2022.

Na tabela apresentada, ambos disseram que sim, o lúdico é uma 
ferramenta que auxilia o professor em seu fazer pedagógico, sendo um aliado 
positivo quando usado de forma correta com as crianças.

Através do mesmo podemos fazer uma análise prévia das crianças 
que temos em sala, identificando as que são mais rápidas, as tímidas, as 
que compartilham, as que gostam de dar ordens, enfim, diante de um jogo ou 
brincadeira conseguimos observar os diversos tipos de reações apresentadas 
pelas crianças.

Professores precisam proporcionar ao educando métodos que possa 
estimular o desenvolvimento criativo, fazendo deste um ser autônomo capaz 
de preparar este cidadão para a sociedade.

A ludicidade não deve ser pensada como uma simples brincadeira de 
criança ou faz de conta, precisa seguir uma sequência didática e cabe ao 
professor fazer esta ponte entre o brincar e apreender.

A criança deve saber que precisa seguir regras, respeitar o colega, 
aprender esperar sua vez. Sabemos que o lúdico pode contribuir positivamente 
na vida educacional da criança, pois desperta nela o interesse, entusiasmo, 
curiosidade, além de oferecer uma estruturada que o leva a imaginação, 
criação e autoconfiança de si mesma:

Ensinar por meio de jogos é um caminho para o educador de-
senvolver aulas mais interessantes, descontraídas e dinâmicas, 
podendo competir em igualdade de condições com os inúmeros 
recursos a que o aluno tem acesso fora da escola, despertando 
ou estimulando sua vontade de frequentar com assiduidade a 
sala de aula e incentivando seu desenvolvimento no processo 
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de ensino e aprendizagem, já que aprende e se diverte, simulta-
neamente (Silva, 2004, p. 26).

Para professores que trabalham no fundamental I como também com as 
crianças de atendimento educacional especializado devem estar atualizados 
de acordo com as brincadeiras atuais, muitos jogos online que são trabalhados 
em casa não apresentam resultados satisfatório. E educadores devem fazer 
esta intermediação de usar as tecnologias em favor da educação. Hoje as 
crianças já não querem mais brincar de faz de conta, estão conectadas com 
o mundo da mídia contemporâneas.

Pais e educadores precisam devem ficar atentos com os meios 
tecnológicos usados pelas crianças e brincadeiras e jogos devem e precisam 
ser trabalhados em sala de aula. Por isso a importância de se trabalhar na 
escola a ludicidade fazendo com que as crianças passem pelos estágios.

Tabela 4 - A equipe pedagógica da Escola propôs Projetos 
que retrata sobre a ludicidade?

Respostas Números Porcentagem
Sim 02 100%
Total 02 100%

Fonte: Duque, 2022.

A escola além de oferecer educação de qualidade e integração de todos 
os alunos independente de sua raça, etnicidade e religião, tem uma missão 
importante na vida educacional dos alunos em oferecer suporte para sua 
formação e preparar para a sociedade para intervir diante de seus direitos, 
mas também cumprir seus deveres.

Nessa linha, abordamos a presença do lúdico quando dá possibilidades 
de construir juntos aos alunos caminhos que favoreçam seu aprendizado, 
com utilização de atividades que envolve os alunos em um mundo imaginário, 
mas buscando seu potencial para o desenvolvimento do processo de 
aprendizagem. Dentro das atividades lúdicas percebe-se comportamentos de 
emoções, companheirismo, liderança, empatia e liberdade de ir além de uma 
simples brincadeira ou um jogo.
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As atividades trabalhadas na escola em parceria com os professores 
apresentam uma finalidade, com objetivos a serem alcançados. A escola 
desenvolve pequenos projetos sobre ludicidade na questão da dança, e festa 
junina. Trabalha-se com alunos sobre a cultura regional com poemas, danças, 
literaturas, criação de parlendas e teatro com fantoches, além de oferecer 
para as crianças atividades desenvolvidas no plano de ação da escola que 
são trabalhadas junto com a família.

Pois juntos conseguem mostrar que não se ensina somente com con-
teúdo trabalhados na sala de aula, mas que também se aprende de diversas 
maneiras e trabalhar da forma mencionada ajuda no desenvolvimento cogni-
tivo, motor, efetivo da criança. Para Vygotsky (1994, p.103), “a aprendizagem 
e o desenvolvimento estão estritamente relacionados, sendo que as crianças 
se inter-relacionam com o meio objeto e social, internalizando o conhecimen-
to advindo de um processo de construção”.

Diante desse processo temos um foco importante para construção 
na qualidade das crianças em que diante de suas dificuldades elas possam 
saber enfrentar seus medos e assim superando as barreiras encontradas 
frente a educação.

Figura 10 - Projeto: Festival Cultural.

Fonte: Duque, 2022.
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A escola proporciona atividades em que as crianças possam ter sua 
autoconfiança e expressar seus sentimentos de forma lúdica. A escola 
perpassa os muros, quando estabelece um elo entre família e escola.

Sabemos que hoje a escola se constitui como uma instituição que pode 
articular diversas maneiras de aprendizagem e apresenta princípios de valores 
que faz com que as crianças possam pensar naquilo que é certo ou errado. 
E dentro da escola professores podem ajudar as crianças nesse caminho de 
construção e valores que precisam ser mostrados para a sociedade.

A escola precisa oferecer em suas diversas dimensões formas de 
aprendizagens para que alunos possam ser capazes de serem construtores 
de sua própria vida, pois nela encontramos uma demanda com diversas 
particularidades uma diferente da outra.

Tabela 5 - Em sua opinião o lúdico, traz benefícios dentro 
do Processo Aprendizagem das crianças autistas?

Respostas Números Porcentagem
Sim 02 100%
Total 02 100%

Fonte: Duque, 2022.

Dos dois profissionais que responderam à pergunta acima, ambos 
confirmaram que o lúdico pode intervir diante da aprendizagem dos alunos 
autistas, uma vez que acreditam que quando aplicado com um objetivo a ser 
alcançado, professores obtém resultados satisfatórios no desenvolvimento 
da criança. Muitos professores trabalham o lúdico na sala de aula e o que se 
observa é como as crianças se empolgam, ficam entusiasmada, felizes, parti-
cipativas e conseguem assimilar de forma rápida o assunto a ser repassado.

É visível a participação dos alunos quando estes estão trabalhando 
com a ludicidade, alguns professores não gostam de trabalhar com o lúdico 
dizem que dá muito trabalho, que a escola não disponibiliza materiais para 
confeccionar jogos ou qualquer brincadeira, apresentam desculpas para não 
os inserir no conteúdo.

Apesar da escola apresentar projetos para ser trabalhados em sala, 
observa- se que ainda tem professores que não gostam de trabalhar, são 
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habituados nos livros didáticos e não procuram oferecer uma aula dinâmica 
para as crianças. Geralmente acontece com professores do sexo masculinos, 
professores que trabalham por muito tempo na escola.

Os benefícios que o lúdico proporciona no ensino aprendizagem 
das crianças, essa metodologia aplicada em sala de aula ou um corredor, 
ultrapassa muros da escola, uma vez que influência dentro da construção do 
caráter do ser humano.

Dohme (2003, p. 113) comenta:

As atividades lúdicas podem colocar o aluno em diversas situ-
ações, onde ele pesquisa e experimenta, fazendo com ele co-
nheça suas habilidades e limitações, que exercite o diálogo, li-
derança seja solicitada ao exercício de valores ético e muitos 
outros desafios que permitirão vivências capazes de construir 
conhecimentos e atitudes.

Resultados :Questionário Aplicado aos 
Professores

Quadro 1 - Em seu Planejamento é utilizado o lúdico nos 
desenvolvimentos dos conteúdos? Em que situação isso 

acontece?

Resposta 
Professora 1

Eu trabalho o lúdico quando trabalhamos com projetos de 
aprendizagem como fabulas, Teatros e em alguns jogui-
nhos.

Resposta 
Professora 2

Dentro do nosso planejamento trabalhos com a ludicidade 
pois dá para se trabalhar em uma sequência didática.

Resposta 
Professora 3

Quando nos planejamos é colocado nas aulas de matemá-
tica, pois trabalhamos com joguinhos em sala de aula.

Resposta 
Professora 4

Nosso planejamento é voltado para a ludicidade sendo, 
sendo adaptadas atividades usando sempre o lúdico

Resposta 
Professora 5

Sim, na sala de aula é trabalhado com as crianças, pois te-
mos que confeccionar materiais didáticos para se trabalhar 
o assunto em cima da aula.

Total: 05

Fonte: Duque, 2022.
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Ao realizar o planejamento é preciso pesquisas e leituras para 
conhecimento do conteúdo e saber qual a técnicas que iremos utilizar, eis a 
importância de se planejar e saber qual maneira repassar o conteúdo para as 
crianças. Nesse sentido se faz a presença do lúdico, pois podemos trabalhar 
um quebra cabeça, um jogo, uma fabula usando fantoches, uma história, um 
jogral, uma dança, enfim, precisam elaborar a aula com seus respectivos 
objetivos, metodologia, resultados e avaliação a partir do lúdico.

Na questão levantada o Lúdico é trabalhado em todas as disciplinas, 
em português podemos utilizar uma fabula usando fantoches, matemática 
com jogos como dominó, boliches, jogo da velha, memória e outros, com arte 
colagens e pinturas e demais disciplinas que podem auxiliar o aprendizado 
das crianças.

Sendo que as duas últimas professoras respondem que as atividades 
trabalhadas em sala de aula são constantes, pois ambas trabalham na sala 
de recursos da escola e pelo que foi observado na sala de fato se comprova 
que as professoras utilizam muito de atividades diferenciadas que estimule a 
criança e essa esteja à vontade para realizá-las. É preciso construir materiais 
pedagógicos para serem trabalhados com as crianças. No Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil elenca (1998, p. 28):

E o adulto, na figura do professor, portanto, que, na instituição 
infantil, ajuda a estruturar o campo das brincadeiras na vida das 
crianças. Consequentemente é ele que organiza sua base es-
trutural, por meio da oferta de determinados objetos, fantasias, 
brinquedos ou jogos, da delimitação e arranjo dos espaços e do 
tempo para brincar. Por meio das brincadeiras os professores 
podem observar e constituir uma visão dos processos de desen-
volvimento das crianças em conjunto e de cada uma em particu-
lar, registrando suas capacidades de uso das linguagens, assim 
como de suas capacidades sociais e dos recursos afetivos e 
emocionais que dispõem.

Nas respostas estabelecidas pelos sujeitos, o lúdico faz parte do 
planejamento dos educadores pois são professoras que trabalham em 
salas de recursos e recebem alunos com diferentes deficiências, logo se faz 
necessário adaptações das atividades e o trabalho com o lúdico. As atividades 
que são desenvolvidas pelas crianças da sala do AEE são de acordo com a 
deficiência e necessidade de cada uma, objetivando o interesse e superação 
de seus obstáculos.
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Quadro 2 - O Lúdico pode ser considerado como um 
recurso que facilita o Ensino Aprendizagem dos alunos 

com Necessidades Especiais?

Resposta Professor 1 Com certeza, além de oferecer suporte ao nos-
so trabalho

Resposta Professor 2 Sim, as crianças gostam quando trabalhamos 
em sala

Resposta Professora 3 Sim ajuda no desempenho das crianças

Resposta Professora 4 Sim, é visível o resultado quando trabalhamos 
com as crianças

Resposta Professor 5 Sim, as crianças gostam muito
Total:05

Fonte: Duque, 2022.

Enquanto docente é de fundamental importância a qualidade da edu-
cação das crianças, e cabe a cada um a responsabilidade em proporcionar 
alternativas para o ato de apreender. Seguindo o raciocínio o papel do pro-
fessor é apresentar propostas que leve o aluno a despertar o interesse pelas 
aulas trabalhadas. Por esse lado frisamos sobre a ludicidade, este pode inter-
ferir de forma positiva dentro do aprendizado dos alunos sem distinção para 
aqueles que apresentam como para os que não apresentam uma deficiência.

Podemos sim utilizar o lúdico dentro do processo aprendizagem, 
pois encontramos muitos benefícios que auxiliam o professor no seu fazer 
pedagógico, além de motivar e proporcionar aos alunos uma maneira 
diferente de aprender.

Saindo da rotina do quadro ou de atividades impressas usadas pelos 
professores, causando um efeito imaginário, mas com grande significado 
para com os pequenos. E como eixo principal entre ensinar, o papel do lúdico 
se faz necessário na sala de aula, principalmente quando se trabalha com 
crianças com deficiência. Uma vez que exige do professor essa criatividade 
de inovar novos materiais para serem trabalhados.
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Quadro 3 - Geralmente a presença do Lúdico é direcionado 
para uma disciplina específica ou não?

Resposta 
Professor 1

Não, trabalhamos nas diversas áreas, não havendo uma 
disciplina certa.

Resposta 
Professor 2

Ao meu vê não, pois se utiliza da ludicidade em todas as 
disciplinas não têm matéria que designa o lúdico.

Resposta 
Professora 3 Não, podemos trabalhar em todas as disciplinas

Resposta 
Professora 4

Não, mesmo porque o lúdico pode ser trabalho em qual-
quer disciplina

Resposta 
Professor 5

Não podemos trabalhar nas diversas áreas com várias 
temáticas.

Total:05

Fonte: Duque, 2022.

Para se trabalhar o lúdico não precisa de uma disciplina especifica, 
podemos trabalhar nas diversas áreas do saber, através da ludicidade 
desenvolve o mental em que se constrói conhecimentos através de 
experiencias trazidas de casa. Nota-se com o lúdico há um crescimento 
perceptível nas participações dos alunos, as aulas tornam- se prazerosas.

Há trocas de experiências entre ambos havendo uma interação, dei-
xando a aula participativa e renovando sua prática pedagógica, percebe-se 
que com a utilização de jogos as crianças nem percebe o tempo de aula. 
Lidiane Araújo (2011, p. 24-25) enfatiza:

Trabalhar o lúdico em sala de aula não é uma tarefa simples, pois 
é necessário que o professor rompa com experiências vividas 
ao longo de uma trajetória de vida acadêmica. Para aperfeiçoar 
sua prática o professor precisa descobrir e trabalhar o lúdico na 
sua história, resgatar momentos, incentivar a espontaneidade, 
a criatividade, a imaginação e a emoção. Viver a ludicidade em 
sala de aula é conviver com o incerto, com o improvável, é dei-
xar de ser protagonista para atuar com o grupo. Se o professor 
na sua formação foi sensibilizado a aprender com prazer, se sua 
curiosidade foi despertada pelo conhecimento e, se lhe foi pro-
posto atividades dinâmicas e desafiadoras, ele poderá fazê-lo 
em sua prática pedagógica. Com uma formação lúdica o profes-
sor terá oportunidade de se conhecer, de saber quais são suas 
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potencialidades e limitações, de desenvolver seu senso crítico e, 
ainda, de ter atitude de pesquisador.

Quadro 4 - Ao se trabalhar o Lúdico em sala de aula, você 
tem um contexto de regras e objetivos? Ou somente brinca 

com as crianças?

Resposta 
Professor 1 Temos objetivos e Regras a serem cumpridas

Resposta 
Professor 2

Em nosso plano sempre colocamos o objetivo do jogo e 
qual resultado que esperamos.

Resposta 
Professora 3

Sim, pois não trabalhamos uma brincadeira sem que haja 
resultados.

Resposta 
Professora 4

Sim, regras e objetivos precisam ser estabelecidos para 
que não seja uma simples brincadeira

Resposta 
Professor 5

Precisa  e  deve  estabelecer  regras  e  objetivos  a  serem 
alcançados.

Total: 05

Fonte: Duque, 2022.

Quando se trabalha com conteúdo que retratam o lúdico em sala de 
aula com as crianças, logo se buscar alcançar um objetivo diante de tais 
competências envolvendo o jogo ou qualquer outra brincadeira. Notamos que 
na sala tem uma diversidade de comportamentos e diferentes maneiras de 
apreender, é dessa forma que procuramos trabalhar com as crianças.

Orientando-as sobre as regras que devemos ter que cumprir, além de 
explicar como iremos brincar e quais os passos que devemos realizar para 
execução da atividade. É necessário um planejamento antes de aplicarmos 
regras aos alunos. Embora encontremos alunos que apresentam autoritarismo 
com os colegas querendo impor regras, mas estamos por perto para auxiliá-
los.

Com o lúdico em sala de aula os resultados são visíveis no aprendizado 
das crianças, pontos positivos são detectados ao realizamos as avaliações, 
além de despertar a socialização, interesse e motivação dos alunos quanto 
as aulas.

Percebe-se que quando trabalhamos o lúdico as crianças ficam 
entusiasmadas, alegres, sem se preocupar com o tempo. Isso é relevante 
para com o trabalho do professor, pois observamos que temos resultado 
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satisfatório na prática educativa e principalmente no interesse e qualidade da 
educação de nossas crianças.

Quadro 5 - Como docente, o lúdico pode favorecer ao 
educando a construção do conhecimento? Qual sua 

opinião a respeito?

Resposta 
Professora 1

Sim, ajuda as crianças a buscarem interesse no conteúdo 
e para eles é uma festa só quando temos algum joguinho

Resposta 
Professora 2

Com certeza, as crianças conseguem assimilar muito rápi-
do o conteúdo.

Resposta 
Professora 3

Certamente ajuda as crianças a desempenharem suas ati-
vidades com interesse e agilidade e como docentes vemos 
resultados.

Resposta 
Professora 4

Sim, leva o aluno a buscar sua autonomia, interesse e 
favorece seu aprendizado diante de suas dificuldades.

Resposta 
Professora 5

Sim, favorece o aprendizado das crianças e o melhor é 
como realizam as atividades brincando.

Total:05

Fonte: Duque, 2022.

A escola oportuniza formas de aprendizagem para as crianças e nesse 
paradigma encontramos métodos de ensinar no caso o lúdico, trazendo rico 
instrumentos na aprendizagem das crianças. Quanto ao posicionamento ficou 
claro que o lúdico interfere sim no processo de aprendizagem das crianças. 
No que tange a Educação das crianças com deficiência se faz necessário o 
uso do lúdico dentro do ambiente educacional das crianças.

Na sala de recursos se faz necessário as diferentes maneiras de se 
trabalhar com as crianças é preciso e fundamental a ludicidade para se 
trabalhar adaptadas com base nos conteúdos a serem trabalhados. Trabalhar 
em sala do AEE, requer confecções de brinquedos, jogos, quebra cabeça 
entre outros lúdico é trabalhado direto nas atividades das crianças.

Cada passo dado percebíamos que os alunos eram capazes de 
realizar as atividades e que gostavam do que faziam. Uma das professoras 
da sala de recursos muito dedicada com as crianças nas realizações feitas 
com atividades de pescaria, usando peixinhos e fichas com números colados.
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Na medida que a mesma ditava o aluno começava a pescar o número 
correspondente, os que não sabiam ela mostrava a ficha para a criança 
e a criança procurava o peixinho de acordo com a ficha mostrada. Logo 
a professora passava para pinturas usando tintas coloridas no número 
trabalhado e assim iam trabalhando suas atividades.

Ainda apresentou bexigas todas numeradas para as crianças, assim 
que ela mostrava as fichas as crianças iam estourando-os que nos chama 
atenção que estas são crianças que apresentam TEA (Transtorno do Espectro 
Autista) e correspondiam com a professora.

Observou-se que a professora obtinha respostas nas suas aulas, 
as crianças participavam, na medida que brincavam ela ia explorando os 
números. Nota-se uma aula prazerosa, diversificada, dinâmica. Nesse 
sentido podemos dizer que o lúdico é uma ferramenta que auxilia o trabalho 
do professor como também interfere na aprendizagem dos alunos.

Figura 11 - Pescaria usando números de 10 a 50.

Fonte: Duque, 2022

A metodologia usada pelas professoras da sala de recursos de fato é 
diferenciada, uma vez que trabalham com crianças que apresentam Transtorno 
do Espectro Autista, Surdez, DI, Baixa Visão e Hiperatividade acompanhada 
do TOD e Déficit de Atenção. Neste sentido é notório o desempenho das 
professoras da Sala do AEE, e dentro do aspecto de aprendizagem das 
crianças é necessária uma metodologia diferenciada.
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Neste sentido a presença do lúdico é real nas atividades trabalhadas 
em sala de aula, sendo assim um fator que auxilia tanto o trabalho das 
professoras quanto o aprendizado das crianças. E vale ressaltarmos que a 
forma de como também elas repassam o conteúdo é interessante, as crianças 
passam a brincar usando materiais concretos sendo que ali as professoras 
já estão explorando o conteúdo, apesar do grau de desenvolvimento das 
crianças ser diferenciado as professoras tem retorno, uma vez que as 
crianças conseguem realizar as atividades sozinhas e há o feedback entre 
professoras e alunos.

Ainda na observação feita em sala de aula, notamos que a aprendizagem 
das crianças se dá de forma lúdica. Em cada conquista realizada pelos 
educandos as professoras vão também apresentando novos materiais. Na 
sala do Atendimento Educacional tem crianças que apresentam habilidades 
nas aéreas de pinturas, desenhos, edições de vídeos e música e dentro 
dessas habilidades as docentes adaptam atividades que chama atenção para 
esses contextos acima mencionado.

Figura 12 - Trabalhando números.

Fonte: Duque, 2022

O atendimento dessas crianças se dá nos turnos matutino e vespertino, 
sendo o atendimento em dois dias e duas horas para cada criança. Na sexta 
feira as professoras fazem o planejamento e confecções dos materiais que 
irão trabalhar no decorrer da semana.
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Avaliação dos Resultados
Nesta etapa apresentaremos a abordagem das linhas e entrelinhas da 

pesquisa, no sentido de estabelecer como se deu o processo de avaliação do 
tema levantado. Seguindo esse pensamento, foram feitos os procedimentos 
para uma conclusão precisa sobre a pesquisa chegando a uma análise com 
procedimentos feitos para fase de conclusão. Logo apresentaremos pontos 
relevantes que condizem aos objetivos questionados na pesquisa.

Quais desafios que detectamos e quais foram fatores que nos levaram 
a um caminho em que o lúdico pode intervir diante da aprendizagem das 
crianças autistas na Escola Estadual Profº Raimundo da Silva Melo, localizada 
no município de Nhamundá-Amazonas, no período de janeiro a dezembro do 
ano de 2022.

Feito um relato sobre a pesquisa com anseio de conhecer como as 
crianças autistas são vistas pelos coleguinhas, quais dificuldades apresenta-
das pelos professores diante da alfabetização de cada um.

Pois apresentam particularidades diferentes umas das outras, explorar 
os materiais recursos metodológico da sala de recursos, observar a maneira 
de trabalho das professoras quanto ao repassar os conteúdos, saber quais 
métodos usados pelos professores e como se dá a relação entre escola e 
família diante do processo de desenvolvimento da criança autista. Buscando 
respostas para o aprofundamento da pesquisa busca-se dividir passos e ir 
seguindo cada um fazendo uma análise sobre a temática.

Avaliação Quanto ao Ambiente Sala 
de Aula AEE

Diante do tema em questão, tomamos como ponto de partida a escola, 
mais preciso a sala de Recursos como fator primordial do estudo. Logo se fez 
necessário uma observação em loco para melhor compreensão e análises. 
Com a observação nos permitiu entender a maneira de como os alunos da sala 
do AEE executam suas atividades e quais as dificuldades que percebemos 
no decorrer da observação feita na escola.
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Com a observação direta, nos proporcionou entender os comporta-
mentos que as crianças autistas apresentavam durante as aulas, sendo que 
dos que foram observados, ambos apresentavam comportamentos totalmen-
te diferentes uns dos outros, logico com suas particularidades. A sala de aula 
apresenta um ambiente que comporta sete jogos de mesas e cadeiras, dois 
ar-condicionado, dois quadros brancos, um armário, uma estante de madeira, 
o piso é feito de corundum, não tem adaptações na escola para quem usa 
cadeira de rodas, os banheiros também não são adaptados.

Os materiais trabalhados pelas professoras são confeccionados, 
mas também na sala há bastante joguinhos como quebra cabeça, dominó, 
cartas alfabéticas, dominó de números, dominó de formas geométricas, 
jogos com formação de palavras, alfabeto em madeira, formas geométricas 
em EVA, lupas, dominó em libras, revistas pedagógicas, boliches, monta-
monta, cadernos em pautas largas, computador e teclado de colmeia e livros 
adaptados em libras.

Nunes (2008, p. 4) apresenta o seguinte:

As crianças com autismo, regra geral, apresentam dificuldades 
em aprender a utilizar corretamente as palavras, mas se obti-
verem um programa intenso de aulas haverá mudanças positi-
vas nas habilidades de linguagem, motoras, interação social e 
aprendizagem é um trabalho árduo precisa muita dedicação e 
paciência da família e dos professores. É vital que pessoas afe-
tadas pelo autismo tenham acesso à informação confiável sobre 
os métodos educacionais que possam resolver suas necessida-
des individuais.

Quanto ao trabalho das professoras, organizam um cronograma 
em que o atendimento é feito em dois dias e por duas horas cada criança. 
Tem possibilidade de fazer duplas, dependendo do grau da deficiência de 
cada um. Nos permite ainda através da observação uma delimitação do 
problema, onde limita-se na construção das hipóteses a serem levantadas, 
havendo questionamentos a serem feitos diante de fatores que interferem no 
aprendizado das crianças autistas em sala de aula. Porém podemos destacar 
que o aprendizado acontece em forma lenta, no ato da execução parece não 
darem atenção para a professora, conseguem fazer, mas não sabem de que 
se trata, não conseguem interpretar o que se passa. Um esforço positivo 
sempre é feito pela professora quando fazem suas atividades.
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Uma das três crianças observadas não apresenta comunicação verbal, 
a professora passa a entendê-lo pelos sinais que ele apresenta como segurar 
na mão e ir até banheiro, quando segura a garrafinha para tomar água, quando 
abre o armário para procurar seu brinquedo. Pelo tempo que trabalha com a 
criança já consegue saber os brinquedos que gosta, fazendo separação na 
hora das brincadeiras.

Não gosta de compartilhar seus brinquedos, fica isolado dos colegas, 
quando chega colegas na sala de recursos apresenta um comportamento 
agitado, começa chamar atenção desorganizando objetos fora do lugar, 
rasgando cartazes, jogando cadeiras, segundo relatos da professora percebe 
que geralmente isso acontece quando chegam pessoas na sala.

Segundo o relato da professora ele apresenta um comportamento 
diferente quando estão sozinhos, ele tem o tempo das brincadeiras e do 
momento que executa suas atividades, mostramos um pincel colorido dizendo 
a ele que está na hora das atividades, logo senta e começa a fazer, mas 
muito rápido e novamente volta para brincar, apresenta um comportamento 
agitado.

Os demais a professora consegue trabalhar perfeitamente, sempre que 
chama atenção eles bem-fazem suas atividades, no término assistem vídeos 
com músicas educativas, logo brincam, estes fazem as brincadeiras juntos 
com demais coleguinhas, há comunicação e sempre a professora estimula 
quanto seus avanços. É um aprendizado lento, porém percebe-se que eles 
vão dando passos positivos, professoras seguem trabalhando a questão do 
comportamento, ensinando regras, mostrando diversas fichas com nomes 
dos objetos do cotidiano.

A participação deles nas atividades sempre estão presentes, a 
participação dos pais das crianças é constante na sala de recursos, percebe-
se um relacionamento positivo entre as professoras e família, estão sempre 
apoiando as crianças, ajudando as mesmas nas execuções e sempre há um 
diálogo entre ambos para saber se houve algum comportamento ou avanço 
da crianças na questão do ser autônomo.



86

Avaliação Ambiente Sala de Aula 
Regular

Se fez necessário o uso da observação para coleta de fontes relevantes 
como informações das professoras, observação nas salas regulares e sala 
de recursos, como também a relação escola/professor/aluno/família.

Na observação não basta olharmos, mas sim encontrar detalhes 
minuciosos e examiná-los para melhor compreensão do grupo a ser observado 
na realidade vivenciada no momento. Foi visível verificar que estes alunos 
apresentam um comportamento diferente e que não se preocupam com o 
mundo ao seu redor.

Durante a observação professores da sala regular não apresentam tanta 
preocupação com os alunos, deixando um pouco de lado por responsabilidade 
da professora que auxilia em sala, não trazem para o social nas horas das 
atividades, parece que toda responsabilidade fica por conta da sala do AEE, 
em prepará-los e ensiná-los, professores da escola tão pouco percebe-se a 
questão da inclusão. Precisa ser feito trabalho de conscientização sobre a 
questão de inclusão na escola, afinal muito distante de inclusão professores 
devem ter um pensamento diferente sobre a questão da educação inclusiva. 
Rangel (2017, p. 739) enfatiza:

Tais diferenças de acordo com o modelo social de deficiência, 
não consideram as pessoas com deficiência como incapazes, 
mas sim como sujeitos que devem ser reconhecidos em suas 
particularidades, individualidades com possibilidades de apren-
dizagem que através de práticas pedagógicas em condições 
adequadas eliminem barreiras que tendem a excluir os alunos 
das diversas atividades do cotidiano universitário.

Muitos admitem que não sabem trabalham com as crianças que 
apresentam deficiência, não sabem como lhe dá com estes, que não tem 
formação na área e que tão pouco saberiam apresentar oportunidades de 
como se trabalhar pedagogicamente com eles. Deixando a professora que 
a acompanha o aluno a fazer tudo sozinha, ainda em relatos professores 
não apresentam cursos na área de educação especial, tendo que buscar 
conhecimentos para saber trabalhar e como trabalhar com as crianças.
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Percebeu-se que as crianças faltam muito na sala regular e as 
professoras que auxiliam não apresentam alternativas de atividades 
pedagógicas, o barulho dos coleguinhas também é um fator que dificulta 
atenção dos alunos autistas, se incomodam e passam a gritar ou apresentar 
ruídos, percebe-se o medo das crianças quando eles apresentam essa 
reação.

Quanto ao material de apoio, a professora titular apresenta atividades 
impressas com colagem ou pinturas o que acaba sendo desestimulante para 
eles, já que gostam de trabalhar materiais concretos, coloridos e chamativos. 
Observou-se que tanto professora de apoio quanto a professora da sala 
parecem estar perdidas para atuarem com as crianças que são autistas. E 
os coleguinhas da turma não apresentam ser compreensivos ou amigos, 
percebe-se uma rejeição quanto aos alunos.

Isso significa que precisa ser trabalhado a conscientização da criança 
quanto aos valores que podem ser expressos através de cada um, precisam 
saber que estas crianças são iguais a elas como o mesmo direito, com a 
mesma qualidade de um bom professor, uma boa educação e que precisam 
ser respeitadas e mais ainda precisam ser apoiadas e ensinadas por cada 
um.

A escola precisa reconhecer e saber que estas crianças apresentam 
condições de avançar, pois visto nas atividades trabalhadas com a professora 
de sala de recursos que são capazes e que há aprendizagem através da 
ludicidade trabalhada com eles. Este olhar precisa ser respeitado e uma vez 
que cabe a escola buscar suas características, e entender a expressão de 
suas diferenças.

Avaliação dos Questionários 
(Pedagogos)

Com o propósito de melhor compreensão acerca do tema em questão, 
a avaliação quanto aos pedagogos da escola muito contribui para com a 
pesquisa, dois sujeitos fizeram parte da coleta dos dados, com elaboração 
de cinco perguntas referentes aos Projetos que são desenvolvidos na escola 
sobre a ludicidade.
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Embora apresentem uma demanda da educação especial e estas 
inseridas em salas regulares com acompanhamento na sala de recursos, as 
crianças participam das atividades desenvolvidas pela escola por intermédio 
da sala de recursos, mas precisa ainda ser trabalhado nas salas de aulas a 
questão da conscientização quanto as crianças autistas, pois percebe-se o 
afastamento das demais na hora do recreio e nas brincadeiras em grupos.

A escola deve proporcionar aos alunos métodos de aprendizagem que 
sejam de acordo com as necessidades e limitações de cada um, dentro do 
próprio conteúdo precisa fazer alterações e isso influencia nas atividades e nas 
avaliações do aluno com TEA, mudando estratégias que sejam trabalhadas 
em sala em prol de uma aprendizagem significativa.

Professores devem inserir no planejamento conteúdos adaptados 
considerando a real necessidade dos alunos, pois toda criança autista 
precisa de acompanhamento escolar para intervir diante das dificuldades 
apresentadas, confundindo muitas das vezes a maneira de entendimento e 
estes precisam ser auxiliado por um profissional da sala de recursos, há uma 
relação diferente entre o cérebro e os sentidos, então as informações nem 
sempre geram conhecimento” (Cunha, 2009).

Neste sentido professores precisam disponibilizar diferentes recursos 
na aprendizagem das crianças com TEA, pois cada um aprendera de sua 
maneira. Em consonância com Mazzotta (1982, p. 10) diz:

Para isso também, “a Educação Especial está [...] baseada na 
necessidade de proporcionar a igualdade de oportunidades, 
mediante a diversificação de serviços educacionais, de modo a 
atender às diferenças individuais dos alunos, por mais acentua-
das que elas sejam”.

Nesse caminho há necessidade de se trabalhar o diferencial, com 
estratégias capazes de quebrar as barreiras do mundo imaginário e fazer 
para construção de sua dependência, assim ajudaremos a desenvolver sua 
autonomia.

Sabemos o quanto isso é difícil, mas quando trabalhado da forma 
correta com auxílios de jogos, placas, aplicativos, materiais que interverem 
no aprendizado da criança autista, percebe-se também seus avanços.
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E frente da realidade que vivenciamos na escola com a chegada das 
crianças com deficiência, muitos professores ficam sem saber o que fazer, 
sem direção, o que apresentar, como posso ensinar, muitas são as perguntas 
feitas, porém a questão é que hoje a escola deve estar preparada e não vice-
versa. Se não houver esforço de um professor, tão pouco faremos a inclusão 
desta criança acontecer na escola.

Por isso, além de um bom planejamento, se faz necessário o 
conhecimento das particularidades de cada criança para ajudá-los em suas 
dificuldades. A função da escola é intermediar conhecimentos e nela encontrar 
espaços para inclusão de todas as crianças com deficiência e prepará-los.

Avaliação dos Questionários 
(Professores)

Com base nas observações feitas em sala de aula, mas precisamente 
da atuação do professor para com as crianças autistas, professores trabalham 
em parceria junto ao profissional de apoio visto que ambos deixam desejar 
sobre o trabalho que deve ser feito ao auxiliá-los uma criança autista.

Notou-se que os recursos oferecidos não condizem totalmente com a 
deficiência apresentada pela criança, ficando um vácuo no que oferecer, e 
muitos são as dificuldades apresentadas pelos professores no relacionamento 
com a criança, em passar o conhecimento, na forma de conviver, na 
comunicação, enfim percebeu-se que há insegurança no profissional que 
atua em sala regular.

Mesmo que o lúdico esteja presente para ser trabalhado em sala com 
as crianças e ali estejam se divertindo, aprendendo, brincando, fazendo suas 
atividades lúdicas em sala de aula, infelizmente apresenta uma barreira 
quando chega no autista, não conseguem ter habilidades para auxiliá-lo, 
estagnando-se de ir em busca do conhecimento para aperfeiçoamento de 
sua prática diante dos desafios frente a Educação Especial.

Enquanto na sala de recursos a professora consegue trabalhar com 
eles, apresenta atividades e assim eles vão fazendo e quebrando barreiras 
encontradas, diferente do que vivenciam em sala regular. Neste sentido en-
tendemos que é relevante a formação do professor no que tange a Educa-
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ção Especial, pois é o principal sujeito para que alunos sejam participes das 
ações frente sua educação, sejam autônomos, capazes e principalmente que 
cresçam nas diversas áreas do saber. “O professor precisa, sem desconsi-
derar a especificidade da criança com Autismo, investir nas potencialidades 
e nas suas possibilidades de interação e de constituição como ser social, 
membro de uma determinada cultura” (Chiote, 2013, p. 48).

Diante do pensamento do autor o professor precisa levar em 
consideração as potencialidades das crianças, criar formas de trabalho de 
acreditar no seu potencial. Diante do que observamos sobre a aprendizagem 
da criança autista através do lúdico, fazendo comparações entre a SRM e sala 
regular ambos trabalham a ludicidade, porém com aplicação diferenciada, ou 
seja, na sala de aula não apresentam novas possibilidades para a criança 
somente uma atividade e pronto.

Sendo que na sala do SEM professoras trabalham de forma diferen-
ciadas com jogos, pinturas, colagens etc. Nessa tentativa de variações de 
atividades acreditamos que as crianças conseguem ultrapassar seus anseios 
quebrando barreiras, levando em consideração o lúdico como facilitador de 
aprendizagem da criança autista.

Professores não trabalham a ludicidade direcionado em uma determi-
nada disciplina na escola, surgia nos conteúdos trabalhados com fábulas, jo-
guinhos, raciocínio lógico, cantigas, ou seja, em casos variados, não havendo 
necessidade de ser trabalhado em uma única disciplina.

Mas ficou claro que educadores desenvolvem seu papel acerca do 
lúdico no aprendizado das crianças, mesmo com dificuldade ao se trabalhar 
com crianças que apresentam deficiência, sendo que do outro lado estes são 
atendidos na sala do SRM e muito contribui as professoras para o crescimento 
das mesmas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo são apresentadas as conclusões, descobertas e 
recomendações do presente trabalho para a continuidade dos trabalhos 
nesta área de estudo.

Ao retratarmos sobre a inclusão na escola muitos são os paradigmas 
que precisam ser quebrados, mudanças dentro do ambiente escolar, postura 
de professores, ambiente adaptados, educandos precisam apresentar uma 
postura diferenciada em que haja verdadeiramente a inclusão.

Mesmo com os amparos legais que as Leis trazem em seu esbouço, 
percebemos que ainda precisa haver transformações na questão educação 
quanto na própria sociedade. Hoje com a Inclusão, Políticas Públicas precisam 
ser feitas e novamente revistas para que se cumpra o que as leis determinam. 
Neste segmento se faz necessário Mantoan (2003, p. 15): “pontua que, a 
inclusão implica em uma mudança de perspectiva educacional, porque não 
atinge apenas os alunos com deficiência e os que apresentam dificuldades 
de aprender, mas todos os demais”.

Nesta perspectiva é relevante a escola estar preparada para receber 
alunos com deficiência, levando em conta suas particularidades e autonomia, 
ainda a escola deve fazer o diferencial uma vez que traz este aluno para 
o ambiente sala de aula com o intuito de auxiliá-lo e apresentar uma 
metodologia de acordo com suas necessidades, pois diante da realidade que 
vivenciamos cada vez mais crianças são matriculadas e estas precisam do 
apoio do professor tanto da sala regular como o da sala do SEM, logo há 
necessidade de se trabalhar a ludicidade dentro do ambiente sala de aula.

Neste contexto podemos dizer que as crianças com Transtorno do 
Espectro Autista conseguem melhor entendimento quando o professor é 
capaz de apresentar conteúdos que chamem sua atenção e que estes estejam 
adaptados de acordo coma deficiência da criança. Professores devem estar 
preparados para atuarem em salas do AEE como em sala comum e ainda 
como profissional de apoio, sendo formadores de uma educação continuada 
e inovadora com a visão da inclusão certamente estarão fortalecendo a vida 
escolar de seus alunos.



92

A pesquisa nos apresenta caminhos para uma nova visão diante do 
lúdico no ambiente sala de aula, sendo uma ferramenta significante para 
o crescimento psicomotor, cognitivo, com abrangência na comunicação e 
linguagem da criança autista.

Trabalhar com a ludicidade é oferecer ao educando oportunidades para 
superação e inclusão, acreditar no potencial e habilidades que podem ser 
desenvolvidas pelas crianças. Então o papel do professor é ser este suporte 
entre a intervenção do conhecimento, além de proporcionar para as crianças 
oportunidades de superação.

Com este trabalho destacamos a importância do trabalho desenvolvido 
pela sala de recursos quando passam a combater a discriminação da 
sociedade, quando junto com a família apresentam ações que possam 
superar as barreiras enfrentadas pelas crianças e que muitas das vezes este 
próprio pai e mãe não sabem auxiliá-los em casa.

Sendo que o papel do professor de sala de recursos é mostrar meios 
que possam trabalhar em conjunto com a família neste auxílio, pois é de 
fundamental o acompanhamento da família junto a escola. Nesta linha 
acreditamos que as crianças com TEA, podem desenvolver suas habilidades 
através da ludicidade como observada na sala.

Podemos dizer que esta pesquisa trouxe tópicos que retratam a questão 
da Educação Especial e como podemos fazer a inclusão dentro do ambiente 
sala de aula, ainda abrangeu Direitos adquiridos durante uma trajetória de 
lutas e conquistas na educação especial.

Com foco no atendimento educacional especializado podemos dizer 
que a hipótese levantada fica comprovada que o lúdico estimula o processo 
cognitivo, motor e psicomotor da criança autista capaz de desenvolver seu 
processo de aprendizagem, auxiliando nas atividades dentro da sala de aula 
despertando o anseio e interesse nas aulas e quebrando barreiras.

Para compreensão buscou-se apoio em uma metodologia in loco com 
observações e aplicações de questionários quanto ao trabalhado desenvol-
vido em sala de aula através de materiais pedagógicos e confeccionados 
adaptados em cima da deficiência e níveis de graus de autismo.
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Ainda detectamos que através do lúdico o aprendizado acontece, bas-
ta um esforço, comprometimento, esperança, amor pelo trabalho e reconhe-
cimento de que sonhos podem ser construídos e realizados.

Durante a execução seguimos os passos da pesquisa deste o 
levantamento das fontes bibliográficas, como realização da pesquisa e 
levantamentos dos dados para análises dos resultados.

Contudo, o desenvolvimento das crianças da sala do AEE, oportuniza 
as crianças a conquistarem seu espaço através do método trabalhado pelas 
professoras do AEE, e sem dúvida busca ainda mais o aprimoramento da 
pratica pedagógica com anseios de passar para as crianças metodologias 
onde consigam desenvolver suas potencialidades, acreditando que através 
da ludicidade crianças aprendem e conseguem avançar na aprendizagem, 
não a tempo imediato mas que no decorrer do trabalho feito, professoras 
percebem o avanço feito na escola para com estas crianças.



94

RECOMENDAÇÕES

Dentre a realização da pesquisa até o resultado final, podemos dizer 
que este trabalho pode contribuir para com os professores uma vez que a 
escola é um espaço de uma homogeneidade diferentes umas das outras, além 
de mostrar que através do lúdico professores da sala comum como também 
aos professores de sala de recursos podem desenvolver o lúdico e alunos 
aprendem de forma lúdica, mas para isso professores devem apresentar em 
seus planejamentos que sejam inseridos através do conteúdo a ludicidade.

Além de ser um suporte no planejamento dos professores, o lúdico 
pode ser trabalhado nas ações desenvolvidas pela escola. Este trabalho 
também oferece fundamentos que podem auxiliar o trabalho dos professores 
como também para futuros leitores ou pesquisadores que retratem sobre o 
tema da Educação Inclusiva.

Nesse sentido, esperamos que este possa contribuir para com as 
crianças da sala de recursos uma vez que foi confeccionado materiais 
lúdicos junto com as professoras para trabalhar a ludicidade com as crianças 
autista da referida escola no sentido de reconhecer que através da educação 
inclusiva, todos os alunos que compõem o quadro da educação especial e 
que são inseridos no Atendimento Educacional Especializado devem exercer 
o mesmo direito que qualquer cidadão.

Assim com o pensamento positivo a educação é uma das ferramentas 
que podem fazer destes alunos capazes de serem construtores e formadores 
de seu potencial e que são capazes de desenvolver ainda mais suas 
habilidades, basta apenas de auxílio para que possam se torna independentes 
tanto nas atividades escolares quanto em casa.
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ANEXOS

Anexo A – Questionário Aplicado aos 
Pedagogos
Mestranda: Eliana Duque de Souza Machado

Orientador: Arlindo Costa

Identificação do Profissional:

Nome: _____________________________________________

Endereço: __________________________________________

Anos de Profissão: __________________

Turno: ___________

1 - O trabalho pedagógico desenvolvido na Escola precisa levar em conta as 
diferentes formas de apreender?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

2 - No planejamento dos Professores percebe-se a presença do lúdico nos 
conteúdos a serem trabalhados por eles em sala de aula?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

3 - Na BNCC, fala sobre o Lúdico no Ensino Fundamental. Em seu ponto de 
vista o mesmo pode ser uma ferramenta que auxilia o professor em seu fazer 
pedagógico?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
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_____________________________________________________________

4 - A equipe pedagógica da Escola propôs Projetos que retrata sobre a 
ludicidade?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

5 - Em sua opinião o lúdico, traz benefícios dentro do Processo Aprendizagem 
das crianças?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

Nhamundá __/______/ 2022
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Anexo B- Questionário Aplicado aos 
Professores
Mestranda: Eliana Duque de Souza Machado

Orientador: Arlindo Costa

Identificação do Profissional:

Nome: _____________________________________________

Endereço: __________________________________________

Anos de Profissão: __________________

Série que atua: ___________ Turno: ___________

1 - Em seu Planejamento é utilizado o lúdico nos desenvolvimentos dos 
conteúdos? Em que situação isso acontece?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

2 - O Lúdico pode ser considerado como um recurso que facilita o Ensino 
Aprendizagem?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

3 - Geralmente a presença do Lúdico é direcionado para uma disciplina 
específica ou não?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

4 - Ao se trabalhar o Lúdico em sala de aula, você tem um contexto de regras 
e objetivos? Ou somente brinca com as crianças?
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_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

5 - Como docente, o lúdico pode favorecer ao educando a construção  do 
conhecimento? Qual sua opinião a respeito?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

Nhamundá __/____/2022.
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APÊNDICES

Apêndice A: Carta de Apresentação
Para: Sr.(a) Diretora da Escola Estadual Profº. Raimundo da Silva Melo Carta 
de Apresentação,

Estamos apresentando a Vossa Senhoria a aluna Eliana Duque de 
Souza, mestranda do curso em Ciências da Educação da Universidade Unida-
Paraguay, que precisa fazer uma pesquisa na referida escola para conclusão 
do Curso com o Tema: O aprendizado da Criança Autista através do Lúdico 
na Sala do AEE, na Escola Estadual Profº. Raimundo da Silva Melo.

Com estratégias metodológicas voltadas para a observação e entrevista 
para com os pedagogos como também direcionados aos professores da sala 
de recursos como para os professores da sala regular, dos turnos matutino e 
vespertino.

Apresentamos como objetivo

A realização desse trabalho tem como objetivo compreender e analisar 
como o Lúdico poderá intervir diante das dificuldades das crianças autistas 
na sala do AEE nos aspectos cognitivos, afetivos, psicomotor e social, 
conhecendo assim suas particularidades dentro do desenvolvimento de 
aprendizagem e a prática do professor.

Neste sentido pretendemos contribuir para com a escola e com alunos, 
nos colocando à disposição para ajudá-los nas atividades a serem feitas com 
as crianças. Assim agradecemos e nos colocamos a disposição.

Nhamundá-Amazonas ___/____/2022

Eliana Duque de Souza-Mestranda
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Apêndice C
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM, VOZ E/OU 

PRODUÇÃO DE MATERIAL

Eu, __________________________, (nacionalidade), estado civil, 
profissão,  portador(a)  do  RG  nº ___________________,inscrito(a) sob  
CPF nº_________________,  endereço: _________________,cidade 
de_________________________ .

AUTORIZO, o uso da imagem, ou das produções de material, 
confeccionadas em sala de aula com meu filho (a) como também dos materiais 
entre vídeos e documentos produzidos durante as aulas trabalhadas.

Para que seja utilizado no trabalho de pesquisa do (a) aluno do curso 
de Ciências da Educação pela Universidade da UNIDA-PARAGUAY.

Por esta ser a expressão da minha vontade, declaro que autorizo o 
uso acima descrito, sem que nada haja a ser reclamado a título de direitos 
conexos à imagem ora autorizada ou a qualquer outro e assino a presente 
autorização em 02 (duas) vias de igual teor e forma.

Nhamunda ______ de _________ de 2022.

__________________________________

Assinatura

Telefone para contato: (92) 99498-5068
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